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P O R T A T I L 

1 1 . U U . S U 6 I E R E H A R U S I A » 

E L F I N D E L A " G U E R R A F R I A 
Molotov, en nombre del Gobierno 
soviético; dice que «acepta» la 

celebración de negociaciones 
En Washington, sin embargo, se muestran 
dfcnitos y dicen que ellos no han propuesto "oso* 
La nueva situación suscita numerosos comentarios 

Lo..Tiin 'S.—La;-Rad|o ' k ' -Moscú IKÍ 
j jéchp púI)Ucó qí ie el gcnerul l í cde l l 
S in i i l i , e i t íbu jador de los Kstados. U n i -ijfa en vcápi ta l soVi^tica, e iv l regó 
li.-u'-» SPÍÍÍ d í a s ai rrlJñlstro d é Á s u n l o s 
gjgteríores i l . - Riísla. MúlótoT, fitííi 
nula sohtiy las / iv lyc io i i ' es vusu-nop'-e-
;iiu<-r:canas.—l'ifo 
C O N T E N I D O D E L A N O T A 

fifindres .-T-Eü la t iotá recicntcmonto 
^nli'cg'ada por ej embajidoi1 .nór t f i amr-
I ÍCIÍIO ' II M o s c ú a Mólótov gé diee (jiis 
¡a causa del «{Hado no sa'.isfnrtoi'i.! 
<lo' l-is re'achones ruso-nor tea lner ica , 
i,as es la a c t i t u d de ja Un ión Sovie t i -
c i l ' i rnte al progronia (Ip r ehab i l i i ac ión 
d e Europa.-

Se agi'oga •qive la ' actual s H U a d ó n 
a t a ñ e a cuestiones que son do v i t á ! 
jmporKincia iSara los Estados Unidos 
y para 'M paz. qiie el Gobierno esta . 
douuidonsc desea af i rmar c K i r i m c n i c 
fpio Xor leamcr ica no tiene in le l i c io -
nes h o s t ü c s - o agresivas; h a c í a la U n i ó n 
Soviclica, inienlras esta no intento, ¡n-
nuscuirso di recta o indi rec tamente en 
jos a á u n l o s in ternos de^ otros p a í s e s . 

E l minis t ro de Asuntos Ekté-rió'res 
gpvléi ico, Aíolotov, én s u c o n t e s t a c i ó n 
dej día 9 del •corriente d i jo cpie Ja 
Unión S o v i é t i c a está, de acuerdo eon 
la p r o p o s i c i ó n de comenzar las d i scu-

<«iones. Di jo , •siii 'embargo, quQ no e s t á 
06 acuerdo c o t í los EE . U U . eb. la cau 
sa' que ha mot ivado ló poco s i t i s f á 0 -
1 crio de las relaciones entre ambos 
pa íses . Afirmó t a m b i é n que Rusia con
t i n u a r á ven e l f u t u r o su p o l í t i c a de for
talecimiento de,, su* relaciones co. i los 
pa í s e s de í Es te , de Europa. 

Agí 'egó el minis t ro 'soviético qne las 
poco satisfactorias relaciones y ' i a 
telisa s i t u a c i ó n i in^rnac iona l son o í - r e -
.suii.i'.ir.. do '-la • pljfi'uc:..» rrot'lreánfpf!feíroa 
de establecer bases mi l i tare? , navc.'-%s 

y a é r e a s alrededor de l Mundo , i n c n i . 
sd en t e r r i to r ios cont igubs a la r n i i ' i i 
Sovii-l icu. D'jjó que la Unión occiden
tal f.o puede considerar-e como un 
t ra tado de defensa p rop ia y que no 
pued,-. haberse creado s in el pal rocinio 
de '.os i : -bu l i i s Unidos . 
, Molo tnv dijíi adenu'u (¡ne "qs K - i a -
dos Unidos no l inn cumpl ido los acuer
dos coim-i 'ciulis con ía linióíi Sdvii'lic.-). 
y termina diciendo': " É l c.obierno s ó -
v ié i i eo expresa su esperanza /d? que 
s e r á posib'e baila;- los medio-,; uec- sa-

(Pasa a ú l t i m a página) 

DE ORO AL MINISTRO 
D E E D U C A C I O N 
Toma posesión el nuevo 
director general de Previsión 

L O S C O R O S F E M E N I N O S 

E S P A Ñ O L E S L L E G A N 

A B U E N O S A I R E S 

F U E R O N O B J E T O D E U N A C L A M O R O S A A C O G I D A 
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LA ESPOSA DEL PRESIDENTE PERON 
HA RECIBIDO A LA GENTIL EMBAJADA 

S a H s í a c c i ó n e n l o s m e d i o s í i n a n c í e r o s p o r l o s 

a c u e r d o s c o m e r c i a l e s c o n F r a n c i a e I n g l a t e r r a 

Buenos Aireas—A bordo del " M o n t e dose ias manifestaciones de c . n u -

Entre las numerosas innovaciones prese ntadas en la Exposición de Recfeo y Salud 
celebrada en Londres, figuró la caea por tá t i l para el campo, que reproducimos. 
Reúno toda clase de comodidades para hacer agradable largas estancias fuera de 
la cudad y en ella tiene cabida una cama matrimonial y tíos simples. E i mohi-
liario, moderno y práctico, es tá fabricado a base de materias plásticas y el luego 
tiue alimenta e«te «campestre hogar» se obtiene med ante parafina y a- través de 
un dispositivo situado en el exterior y que se ve en la fotografía. La cocina e s t á 
conceb rta yi dotada de todo cuanto pre vé un moderno hogar. — (Foto CALPEÍ 

IHmiHHH 

L U I G I E I N A U D I , N U E V O J e r u s a / e n , 
P R E S I D E N T E D E I T A L I A 
Fué elegido en ía cuarta votación 

R o m a . — E n ía tercera v o t a c i ó n para 
elegi:- presldf t t te idé la, R e p ú b ' i c a . L u i . 

g i Eii ' .audi. candidato, de los clcmóer¡i-
•tas c . - ís l iano-s , .obtuvo 462 votos y ¡Vecé• 
sitaba 000 p^yn haber sido elegido po? 
l a m a y o r í a de los dos tercios. Efe los 
863 diputados y senadores preseules, 
333 vo t a ron en blanco, Í 5 .se abs iu -
v ie ron .—Efe . 
E I N A U D I , P R E S I D E N T E D E L A 

R E P U B L I C A I T A L I A N A i 
R o m a . ' (Urgen te ) .— E l m i n i s t r o - d e 

Hacienda, Ltd'gi É ínáudiT ha sido e í e -
gidp presidente de la Rep í ib l i ca i ta-
liana.^—-Efe. 
P S R S O K A L i a A Ü D £ E l N A U D i 

Roma.— L u i g i Einaudi . tiene 74 

a ñ o ? y' es uno de ios economKtas 
eiu'.'pens ]\vá< conocidos. l i a escrito 
i i u n u T o - a s obras sób'i'e asuntos eco-

nonncr i s . p,e 
C e p í ' e s j d e ' i l e 
de Hacienda 
í i a spe r i ' l>as( 
(p-iá monte) ; 

t e á d e b p i a ' iberai . 
d(:¡ (Jobiei'iio y i 

eri , C] ( l o b i é r n o 
a boy, »Nació en 
en Mitrzo d 187^ 

uo v i -
l iu i s i ro 
de De 
Ci^ied 
y f u é 

d i i i a i i r e mucho l iempo profesor de 
eiepcaa, financiera, en T u i ' í n . puesto 
que, . có i i s e rvó dinvinto el r é g i m e n 
Miis-oÜ!,!. a pesar d é sus . c r í t ica 
'.as teoría.^ tptí i lUai ' ias e c o n ó m i c a s , 

nomnyad 

I ta l i a . 

M.idr-id.---Ei >ubs ' c r e t a r i i "de . T r a . 
ba.jn. sfefiOr P in i l la . ha dado 'hoy j i n s i -
p̂ ójx a! nuevo d i rec tor general de 
P r e v i - i ó n , (ion Caniijo . M e n é n d e z T o -
'osa. ' . _ ' ^ 

\ : . c id . celebrado en el >a ló i i . de ac-
l-x de] Mi ius ! . rio de Traba jo . í i s i s t i e -
rci.i e' d i r é o l ^ r general d<' Trabajo, de-
lepado rtaclonai dé Sanidad; coni'sario 
f-vneiai de| í n s t i l n t o .N'.iciouai de. P.re-
visií'in. p n - h i ' ' ! i r .del I n s t i i u l o . e' d'l-
reéjÓP -aüe.i tr- , •señor C á s i r o l t i : i l y a l -
tp,s l 'urcauiarj . 's . 

Eí;, s e ñ n r P in i i in hizo e¡ e'.ogin. de 
los directores salleit lb y enti'ant"'. cpie 
dieron las gracias y se oívifaiei'on i n -
c i i . id ic 'nna lmci i i 
Ib. i minis t ro de T r á b a j ó 

dandi-
-.ditra 

de 

'}*:> fui gciJ)ernad( 
neo u i 

or d e 
S u r , f r e n t e a 

C a r o l i n a 
T r a m a n 

Pide 
para 

la c o n s t i t u c i ó n de un s ó l i d o bloque 

Ja.'.-son (Missouri)-1—El gobernador d e í Estado de Caro ' ina del Sur. 
í t r o m ' i l uudmond , ha pedido que se consti tuya un bloque s ó l i d o contra la 
i ; , ulidatu.-a de T r u m a n , en un discurso ante m i l quiuiehtos d e m ó c r a t a s de su 
Estado. . . . ' ' / , i ' ' , ' 

l idió qué los candida-tos a c o m p r ó m i s a r i o s nieguen sus votos.- a Tr ' .man, 

dieb.nd > cue esto ya se h a b í a h e c h o ' e n el' e s t á d o de Alabama. i r 

. f l ' .urdmond nd m e n c i o n ó Ku posib'e s e p a r a c i ó n d e l partkl 'o d e m ó c r a t a 

pgrd s u a i r i ó qíw los d e m ó c r a t a s del Sur .adviertan a l c o m i t é nacional del par-

¡.ido que ; I Ó v o t a r á n por los candidatos ' presidencial y vicepresidenciales 

qm- auspicien el p 'an de derechos c ivi les t a l y como lo a l u m c i ó hace pocos 

"días eji presidente r r ruman . - ' -Efc - . • , : ' :. '> . ' i • ' 1 

i-iTi|im..ijiiiniijLuiHiaMBBB5ea 

ENERGICA PETICION SUSPENSION DE I A 
DE QUE 8 E P E R S I G A 
A L O S COMUNISTAS 
EN E S T A D O S UNIDOS 
Ha sido enviada por la Comis ión 
<le Actividades Antiamericanas al 

departamento de Justicia 

AVashingtoii, .—La comisió'.i para ac
tividades á u t i a m c r i c a h a s de la C á m a 
ra de Representantes1 ha' pedido t)e" 
p a n a m i t o de Just ic ia que comience el 
procesamiento del p a r t i d o comiibis ta 
Cí)mo "amenaza" para i a seguridad 
"acional- Asegura 'que e l . p a r t i d o reco-
"'K-.ida el derrocamiento " p o r la fuer
za ;y la v i o l e n c i a " del Gobierno y ad-
y e r t e (jUc. •• ¡0 ]os comu.u->tas 

Vnilicís y griegos está ,h haciehdo hoy 
"".s lo que los comunistas norteamerica-
410s se proponen h a c e r ^ m a ñ a n a bajo 
^pmejantes circunstaacias " . 

E l ihfórmé-, . redactado Q X t é r m i n o s 
^"é rg i cos . pide a! secretario de Jus -
'cia. T o m C- C í a r n , que persiga a 

'Q-s comunistas con a r reg lo a las leyes 
Suv.th y Veorhis . "La p r imera de a m -
^as declara i lega l el uso de la f u e r -
^ y de í a v io lencia para der r ibar el 

' " ' ' ^ r n o y hace a los vio'-adores ^ob-
J1-'1') de í u e r t e s mu!tus y sentencias de 
^ c e l hasta de 10 a ñ o s - La l e y , . V é o r -

,,s icquiere que los individuos y g r u -

|>9á que representan Gobiernos extran-
J'-ros se ü i í c r i h a n Á el Departamento 

^ Justicia. - E f e . , 

HUELGA FERROVIARIA 
EN NORTEAMERICA 

Truman se había incautado 
de los ferrocarriles 

W a s h i n g t o n . — E l presidente T r u m a n 
s-e ha incautado de los ferrocarr i les 
y J ia s c í i c i t a d o y obtehjdo una ordeJi 
j u d i c i a l para impedi r la buelga ferro» 
v ia r i a , que habia sido f i jada para hoy-

S e g ú n todos Tos indic ios , los tres 
sindicatos obreros o r d r n a r á n a sus 
150.000 miembros que permanezcas en 
su puesto de trabajo-

E l p r i ^ i d é n t e T r u m a n o r d e í r á al 
.E j é r c i t o que se h ic iera cargo del í u n -
c iox íamien to t de los ferrocarrilies 18 
horas antes "de la hora f i jada pata i n i 
c iar la huelga,-.—Efe. | 
S U S P E N S I O N D E L A H U E L G A . . 

Wash ing ton . — U n al to funcionar io 
smdical ha manifestado que . los tres 
sindicatos fe r rov ia r ios han acordado 
suspender í a I n M g a de los .ferroca
rr i les .—Efe-

L A C O S E C H A D E C E R E A L E S 
N O R T E A M E R I C A N A . 
Wash ing ton . — E l Departamento de 

A g r i c u l t u r a ha ^m.ic'iaáo ĉ ue las asig
naciones para la t - xpo r t ac ión en el 
mes de Junio p r ó x i m o , ascienden a 
los 30.262.000 . "busbe l s " de t r igo y 
1.000.237 de avena, con l o ' c u a l ' e. t o 
ta] para asigliacio-.ies de los cereales 
de la cosLcha de este año- ascienden a 
los 574.900.000 "bushe ls" . de los cua
les corresponden 479.700.000 á | t r i g o y 
2.100.000 "busbcK" ' quedan por asig
nar, de confonnidad con la cuotas su-
plemenlarias que deben dis t r ibui rse 
antes de f i n de J u n i o — E f e . , 

Ü m m ios m m 

D[ mS UICTIiS Díl 

D[ pini DI LH SiRH 
Hoy serán trasladados a Francia 

A p r imera hora ;de la' , noche > 
de ayer,, l l egó a l a e r ó d r o m o de 
Gamonal, e l cor te jo fúnebre que 

c o n d u c í a los restos de' las v i c 
t imas del accidebte de aiviación 
o c u r r i d o en Pineda de' í a S.io-
.-rra. 

Por .la m a ñ a n a se' celebraron 
,cii dicho pueblo sol'emnes honras 
fúneb re s cc)n asistencia dé t o 
das las autoridades locales, 
miembros de- E j é r c i t o del A i r e 
y funcionarios del Cohsulad0 de 
Francia en , Salamanca, despla- i 
zados para hacerse cargo de los 
. cadáve res . 

A ú l t i m a hora de la , tarde, se 
o r g a n i z ó e l cortejo, d e p o s i t á i -
dose los restos ej i un coche-.es-

. l u í a . e n v i a d o desde Burgos y po
co untes de las nueve de la n b -
che, llegaba la caravana a l a e r ó 
dromo, donde se hic ieron cargo 
de los c a d á v e r e s M r . J o s é k a -
pet,. hermano p o l í t i c o del f i n a d o ' 
.directo^ de la J. C A . L - , y 
M r - Júa 'n Reverdye. a-tos funcio-
í i a r i o s ambos de dicha Compa
ñ í a . 

Inmediatameste q u e d ó monta
da la capi l la ardiente, en la cüaJ 
dieron f e l á a los pestos tanto 
lo s . famil iares de las v í c t i m a s 
como miembros de! E j é r c i t o del 
A i r e , del a e r ó d r o m o . 

Auoche l l egó a nuestra c iu 
d a d la prometida del in fo r tuna-
ido p i lo to y en la m a ñ a n a de 

"hoy se espera al coiipul" de E r a n -
cia en Salamanca- ' . 
. A q u é l l a , residente; como su 
novio, en Francia , se habia des
plazado a Lisboa , hada m á s te
ner b b t í c i a de la d e s a p a r i c i ó n del 
aparato y desde a l l i se t r a s l a d ó 
a Salamanca, t n é: m i e n t o , e n 
que se tuvo conocimiento de ¡a 
desgracia- A su llegada a- B u r 
gos, m a i c h ó directamente a l H o -
tel-Rest^urame " E l Castel lano", 
í e t i r á h d o s e a sus habitaciones- i 

Def in i t ivamente , a p r imera ho
j a de -a m a ñ a n a de hoy y des-
¡més d e . u n a misa qu'e o f i c i a r á 
en la capi l la ardiente el cape* 
l lán de A v i a c i ó n , sé p r o c e d e r á 
a depositar los c a d á v e r e i i en un 
f u r g ó n , que" a c o n t i n u a c i ó n em-
j i r e n d e r á v ia jé a , 'la frontera, 
seguido por varios coches con 
representaciones oficiales franec-
íiás y famil iares d é l!os finados-

s e r á declarado 
c iudad a 

Egipto intervendrá en 
la cuestión de Palestina 
Oinobra.— J c m s a i é n s tn 'á dec l a ra - ' 

da1 -ciudad ' abierta Mjañnüa o pasado, 
a no ser que se. produzean c i r cuns 
tancias imj i rovis tas . , s b g ú n anuncia ' 
e>ta noche la C r u z Roja; Internacional . 
E L S E N A D O E G I P C I O A P R U E B A LA 

I N T E R V E N C I O N EN P A L E S T I N A 
El Cidro. E l Señado ha 'aprobado 

esta noche ' por unanimidad la po í-
tjca guliern'aincnlal ^Vovable a '.a i n -
l-eryeael^n . innlcn^ 'n! '^ , •• ios demfe 
eji"re-it.«»s Arabes en <••'. j írobleifi^ c¡e 
Palestina.—Efe T 

S E S I O N S E C R E T A D E L P A R L A 
M E N T O S I R I O 

Dama"sco. - Se ha celebrado tina se -
s ión secreta dej Parlamento sir io , que 
ha durado tres horas, en el curso de Ta 
cual Jami! Wa ' rdam Bey, pr imer m i 
n i s t r ó de S i r i a 'expuso su punto de 
v is ta sobre la s i t u a c i ó n én' Palestina, 
a s í como sus conversaciones con R i a d 
el Solh Bey, p r i m e r ' m i n i s t r o de E l L i -
ba'no. E l ' p r imer mijwstro s i r i o d e s 
m i n t i ó Jas inforimaciones de Prensa 
s e g ú n í'as cuaies el Gobierno s i r io ha 
enviado una nota a l br i táni ico , r e í a -
c ío 'nada con la s i t u a c i ó n en el N o r t e 
de Palestina- ' • 1 ' 

Las iirformaciones sobro ija d i m i s i ó n 
del general I s m a i i ' S fwát Ba já , je.íe 
de! " E j é r c i t o d é . l i b e r a c i ó n á r a b e " , 
t a m b i é n fueron desmentidas o f i c i a l -
meinte.-—Efe. 

L O S A R A B E S H A N D E C L A R A D O 

A J A F F A ' C I U D A D A B I E R T A 

T e l Av iV ' (urgente).—-Los á r a b e s l ian 
declarado c iudad abierta a Jaffa y t r a 
tan de .llegar a un acuerdo cob las 
í u e r z a s jud'nts para evitar que sea un 
objet ivo de la guerra . f inal posible en 
Palestina.—Efe. . 

C U R A M I L A G R O S A 

Ciudad Tb-a l .—Cdmunlca . i de A'^e-
ñ p j a r que ha sido recibida^ cen- en tu 
siasmo desl iordante 'a imaffitij rfw\¡n 
Virgen do l ' á l i i na par parte del v e c i n . 
darlo y del •hecho producido,, G:dñ ',ap.a-
ri'éápi.*! miií t 'grósa en j a , pórsoi ía (le 

'Vich/rian.-i Fl-ores Cama cha. que Jk ' -
Vnba postrada en cama, m á s de dos 
nietscis, 'a cual p idió a Ía " SantNima 
\?ípgen ¡e concediera la saii;.'!, como 
así ha sido, q ú p d a n d ó l o i a l m é n l o c u 
rada dé Sif- enllerm.'dad. Ki i K clm ha 
cansado- ¡ a ' n a t u r a l a l e g r í a en o; vec in 
dario (jije lo a'!..ribuyG, d e s d é Úicgo . a 
un mi lagro de la V i r g e n - d e Fá : ima . ; 

E L P R O F E S O R F L E M M I N G L L E G A 
RA E L DIA 16 A B A R C E L O N A 

Barcelona.—El Ayun tamien to -ha re 
cibido un telegrama dei proTcsor. 1-Vnir 
ni ing, inventor do la p o n i c ü i n á , que 
anuncia su llegada a esta c iudad para 
oí día 1$, . a c o m p a ñ a d o do su espasa. 
Durante-.sn eslancia. s^ rá h u é s p e d de 
honor de Barcelona. El sabio profeso?, 
p e r m a n e c e r á dos semanas en las cua-
b-v, , p - ' dnnnc¡a fá un ciclo de ' c p n í e -
rencias e io i t í f l cas , en n ú m e r o de,- cua
t r o . .Despu'és . se dir igirá- a NMadrid y 
Sev i l l a .—Cif ra -

D I S T I N C I O N A L M I N I S T R O D E E D U 
C A C I O N N A C I O N A L 
Valencia .—Durante ios actos! cele

brados á y é í en e1 A y u n t a m i o n l o . , el 
alcalde de H ciudad. Si-. Mangla.no, 
impuso ai min i s t ro de E d u c a c i ó n ; N a -
cionai . la Medal la de. Oro d e j a ciudad, 
en presen cia- do ¡as autoridades. El 
Sr. Iháñví-/ M a r l i h e x p r e s ó - ^ u ' ^ a l i t u d 
y p r ó n u n c i ó un pat . r ió lk 'o kliscursn. 

A ' . b e n i a " han llegado las ciento c i n 
cuenta muchachas de los coros y dan
zas e s p a ñ o l e s que d e b u t a r á n en el tea
t ro (solóm Numeroso p ú b l i c p l á s b r i n 
d ó un c á l i d o recibimiento y e x p r e s ó 
su entusiasmo y su a l e g r í a al adver t i r 
que aquellas l í icían los1 trajes t í p i c o s 
de las respectivas provincias e s p a ñ o l a s 
que representad. T a m b i é n l l egó Fray 
Justo P é r e z de U r b e l - , Ent re los que 
recibieron a ios coros f iguraba en 
IK-imer t é r m i n o las personalidades de 
la Embajada e s p a ñ o l a en Buenos Aires 
y autoridades argentinas-

E l p ú b l i c o r o m p i ó c! c o r d ó n de po-. 
Xicías qdé se h a b í a formado alrededor 
de las planchas de descenso,^redoblan-. 

C u a n d o h a b l o 
Sir Oswold Mosley 

siasmo." ; ' 
Las muchachas e s p a ñ o l a s fardaron 

cerca de una hora desembarcar., 
a b r i é n d o s e \ a duras penas paso entre 
una doblé f i la de la m u l t i t u d qtje abi
taba los sombreros y banderitas espa
ñ o l a s y argf.atiiias. basta que pudieron 
subir a un autocar en e! (pie fueron 
trasladadas hasta la S e c r e t a r í a de 
Traba jo y P r e v i s i ó n , floiide í iu-nui 
recibidas por la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
E v a ü u a r t e de P e r ó n , esposa de) je
fe del Estado argentino. 

D u r a n t e todo él trayecto desde e! _ 
puerto hasta dicho Depar tamento gu
bernamental, las muchachas e s p a ñ o l a s 
íue rb l i c o n s t a n t ó n i n u e ovacionadas.-
S A T I S F A C C I O N EN L O S M E D I O S FÍ-

NANCÍEROS 

Madrid.-— En ¡os m 'dios Jinaneieri.s 
liO-.S' r.Otllta ¡a sal isl 'áccji^i ]ir 'odiii'¡da 
al conocerse ¡os --¡éMui'-os dé.l aeud'dd 
co inérc ia l Tranco-es p a ñ o l , redactado1 
eo'n Uh ovidentt.'. esiV'ritu, p rác i i eo po: 
lo- hegóc iad ' " res i l - ' aml )0< paisa s. 

Se comonta liVmbic-i Ia buen i i m 
p v e d ó a que- i-xisf; ¡ t e r c a de 'as - c o n . 
versaeiones Idspanp-hHtá . ' l ioas ai pa-
rlc-Or a p u n i ó dc caiicluirse. - , 

Pavero que eh é s l e coavenio fign. 
r a r á una 1/nppí tant^ cantidad de.ear.-
b ó n i n g l é s tan ivi -esar lo p i r a f e r i l ' -
c u i i e s y num'-ro'-as ¡ u J u - t r i a s . E l 
monlanl.- d-d acuerdo s« dice que s. rá 
de uiips t re in ta miHones de "libras c--

cumpl i r e i i él pia'^o de un 

L o n á r e s . - - ' N o todos los partidos po
l í t i cos gozan de l ibe r t ad completa en 
Ing la t e r r a . As í , Sir Oswald Moshy, 

jefe ' leí pa r t ido d é Ü í t i ón B r i t á n i c a (a 
la izquierda) , se ve a c o m p a ñ a d o por 
p o l i c í a s ; cuando va a hab la r , eñ p u b l i 
co. E n el grabado aparece d i r i g i é n d o 
se a las afueras de, Londres , d e s p u é s 

dc ün j íea i r la p o ü c i a que h a b l a r á en 
Ja capital .-- (Foto C i f r a - R m t e r ) 

te raras a 
ailp. 

De esti 
Francia ( 

modo, con Jbs acuerdos can 
[liglífc&J'í'a y otros que M;-

g u i r á n despn<.'s se l l e g a r á sa un nola-
b'.é ¡ n e r e m ó n t o -dol comercio e x t r r i n r 

e s p a ñ o l , paralizado en es'.a , ú l t i m a 
fcempoi'ada.—CilVj. i 

O T R A LANZA POR ESPAÑA 
Londres'.-— El diputado eo'nsei-vado-1 

Guy L l o y d pregunta eu u n a 6aría; 
abb-rta a!' pe r iód i co ' " T h e T i m e s " : 
• ¿ C u á n t o t iempo podemos p e r m i i i r 

nos todavía, ignorar a E s p a ñ a , t ra tar -
'a. como ausente de! seno de la c i v i 
lización europea p^ohlbif' su • \()gíé$o 
en las Nac io i i i s U ñ i d a s , rehusar, a 
inv i ta r la a par i ic ipar en la un ión qc-
eitlenfa"' y ajegra-.-nos de su cont inua 
e x c ' u s i ó n del p ian Mai 'shal l mient ra-
hay p a í s e s conminstas qm ' son in i . -n i -
bros de. 'a ONU y se le> ofreció . ¡a ' 
ayuda d?: pian Marsh'all?, 

E s p a ñ a .es el esforzado enemigo- dfil 
comunismo. Nuestra c o n ü n u a . tiegeui-
va a .pe rmi t i r su pa r t i c ipac ión e" ía 
.dereiisa'd,..', 'a civi l ización • oecidenlal 
es un .-triunfo '"le ia j vopagunda v ó . 
inunista v u n act.i. de insól i ta l ocu ra" . 

L A P R I N C E S A I S A B E L D E I N G L A T E R R A 

Y S U E S P O S O V A N A V I S I T A R P A R I S 

E L V I A J E S E C E L E B R A R A DENTRO DE I k ACTUAL SEMANA 
Aparatosa movilización de la policía francesa 

(Serv ic io especial de c r ó n i c a s 
E f é - P - i i t e d Press. • P roh i 

bida lá r e p r o d u c c i ó n ) . 

Se e s t án planeando medidas extra -
ord inar ias -de seguridad l iara proteger 
la vida <lc la princesa Isabel durante su 
v i s i t a a F r a h c i á . Este viaje do Isabel 
y su mar ido el Duque de Edimburgo-
sé c e l e b r a r á eíi esta, misma semana, 
si a l g ú n important 'j e imprevis to acon-
te r imiento no aconseja^ en ' el ú l t i m o 
momento va r i a r la - fecha o el ilin-t-ra-
r i o i E l i IQS medios po l i c í acos paris i -

Distinción portuguesa a la 
señorita Carmen Franco Polo 

• 

M a d r i d . - L A h i ja de S. E . e l Jirfe del Ealade. s e ñ o r i t a Caimen Franco Polo, 
rt-oibe de manos, del s e ñ o r Cardoso Rogado el Col lar de Honor 

. . . Sociedad de G e o g r a f í a de L i s b o a . ~ ( F c t o C I F R A ) 
de l a 

n o s ' y, desde, luego, t a m b i é n en los 
palatinos y gubernamentales l ó h d i n e i í -
ses, existe una evidente p r e o c u p a c i ó n 
por el hecho de que la banda j u d í a 
" S te rn" , .enemiga declarada -de Gran 
B r e t a ñ a , y con medios de combate, que 
.rozan y a vecés rebasah lo l íc i to , t ie
ne su cuartel g e n e r ^ í en ' P a r í s . 

L a p o l i c í a munic ipa l , Pos famosos 
agentes dé la S u r é t é nationale y otras 
tuerzas p o l i c í a c a s francesas, han lenv-
pezado a • l impiar .^as zonas de la ca
p i t a l ch uha o p e r a c i ó n combinada que 
comprende todas las calles por 'as que 
ha de pasar la princesa y su m a n d o 
durante l a v i s i t a que d u r a r á cuatro 
d ía s - L a p o l i c í a ha- manifestado • que 
dedica una e s p e c i a l , a t e n c i ó n a ios j u 
d í o s y a las personas, sospechosas de 
an l ib r i l an i smo, así com0 a los ' ex t ran -
j é r o s excé l i t r i cos , que abundan en 
capi ta l francesa- ,\ i 

U n agente de la Su re té o un gen -
darme, e s t a r á estacionado en cada k i 
l ó m e t r o a l o y í a r g o de. l a l ínea C a í a i s -
P a r í s . Todos .los hoteles y pensiones, 
eu u n rad io acc ión de d i e c i s é i s k i 
l ó m e t r o s , a pa r t i r de la zoiia donde se 
encuentre el agente, s e r á n rigurosarnen 
te mspeccionaaos y tedo via jero 0 per
sona no conocida s e r á mterrogaua. 

E l j o v e i r Hipó- ' i to C o r b y / l u g a t t e -
nientc de Georges Aibagez, d i rec tor 
o u c i a l del servicio pol iciaco de v ia 
jas, .responde personalmente de la se
gu r idad de la princesa durante su re-, 
co r r ido en" tren hasta P a r í s . Corby ha 
reve-'ado algiu>as . dé xas medidas de 
p r e c a u c i ó n qirt. ya. se han tomado. Se 
e s t á procediendo a l in te r roga to r io de 
personas, incluyendo a Uca j u d í o s a i i -
t i b n t á n i c o s .y otros, individuos de mar
cada febia contra la Gran B r e t a ñ a , feh 
todas las zona^, por las que p a s a r á ja, 
real pareja- Tod^s '̂os bulevares y ave 
nidas que r e c o r r e r á el coche , de los 
d i á t i n g u i d o s ' visitantes —,uu S.dan 
prueba de balas que pertenece a 1 
pr incesa- - s e r á n examinados po r la 
p o l i c í a unes momentos antes de la 
h o r a fi jada para su paso- A d e m á s e 
Coche en que vayan los p r í n c i p e s i r á 
escoltado por p o l i c í a s en motoc ice tas 

Se supone que si el pr ihe ipe y í a 
princesa desean vis i tar a lguna•"bo i t e 
l o ' n o t i f i c a r á n a la po l i c í a al m e ú p s 
con 'med ia I w r u de a n t e l a c i ó n a la v i 
sita. E í aviso serA'irá para qu-; inme
diatamente cincuenta -ageiiites mascu -
l inos ly fem.-ninos se vis tan elegante
mente, se e'-ijoyén y se perfuman, pa
r a marchar ÍÍÍ;\ demora a ,1a " b o i t * " 
y sentarse en las nu-sas p r ó x i m a s a 
la d e s t i ñ á d a la rea l parej . . , ' formando 
un c í r c u l o de p r o l e c c i ó n ¿n to rno a 

sabel y Felipe- iLá ú l t i m a noche de 
su estai-icia é n P a r í s , los augustos es
posos i r án a- la Olvera. Ese día ¡a 
Opera se rá un local cerrado para mu 
chos a los que ho b a s t a r á su a f i r ión al 
" bc l l canto " ' p a r a entrar en t i local, 
isa noche só-'o h a b r á ó p e r a para las 

personas que hayuii sido expresamen
te autorizadas por lo» Gobiernos' í r a n -
c é s , é» ing lés . Todo ".el que asista serfi 
r e g á s t r a d o . Desde l a m a ñ a n a , el edi

f i c i o e s t a r á ocupado por Ja pol ic ía , 
que lo r e c o r r e r á . i n s p e c c i o n á n d o l o 
meticulosamente, de arr iba a ahajo. 

sin dejar l ibre de U-xámcn n i el 
peí ueño resquicio. 

A p l a z a m i e n t o 
de la Embajada 
cidiona a Volencio 

Nota de la ComUión ejecutiva 

Numerosas personas que desean; for
mar en la Embujada cidiana * a V a 
lencia, se han d i r i g i d , , a la C o m i s i ó n 
ejecutiva, encargada de su organiza1 
cióli, r o g á n d o l e uji ap lazamieni ' . 

Y como quiera que tal sugereíi^cia 
no merece ser d e s o í d a , teniendo en 
cuenta que es tá avalada por el p r o 
pósito que a todos IGs burgaleses a n i 
m a dc es.tar presentes a las t r ad ic iona-
ües y s o l e m n í s i m a s fiestas del " Día 
del S e ñ o r " en nuestra ciudad, est^ Co
m i s i ó n ha ' decidido aplazar, para el 
momento q u e ' o p ó r t u u a m e i i t e s e r á anun
ciado, la a ludida Embajada. 

Cuantos se h a b í a n insc r i to en las 
Oficinas de la A s o c i a c i ó n p á r a el Fo-
m é n t u del ' Tur i . -mo. pueden, pasar por 
ellas a re t i ra r el importe, de 
de i n s c r i p c i ó n . 

la cuota 

Costa Rica ha roto 
sus relaciones con la 
República Üominiccro 
San J/osé d t Costa Ripa (urgente) .— 

Of ic ia lmente C ía Rica ha r-.m sus 
relaciones diploi i iá t iCas CDU la Kepu -
bl ica Dominica i ia . s t-eún la Age i&ia 
Unii 'ed Press . - -Ele . I'i 



B U R G A L E S A 
Las burgaleias, leiáas » spbre toda senti

das crónicas «*s J o s é ' Mana lugazaga, han 
z'yorxtoCz un tema tí; vital interts, Que en la 
b-bl>ci rafia burgcnse ocupa lugar señero. Nos 
referimoE a su crónica de ayer, con las cÉfc-
„, ndes burgalesas^ del inolvidable don Juan 
Albarellos como motivo y fondo. 

Hay muchos, muchísimos hemos de -tíecir 
ottigados a recurrir al superlativo, efue des
conocen lo que es y contiene ese magmtico 
comrendic ei más completo y mejor resumi-
¿a -_h8 ah; su valor—' de lo c îe en Burgos ha 
asoníec ids . Pretender buscarle cemo muy b en 
h f dic?io el an-.igo Zugazaga, es tarea im
proba y halfaHe, es un episodio • de • autén
tica suerte. Alvo asi como curontrar un Ru-
bens o un Velázquez entre la baraúnda c!e 
una almoneda barata. 

Sus actuales poseedores le guardan cen ex-
Irsordinaria y csmprensible avidez y Ja única 
posib lidad de revisarle í imhuirse de su do
cumentado y escrupuloso tex ío , es c-l de lic
uarse a alguna biblioteca. Pero ni satislace 
ni ciímplc en la í h a y e n a tí^ los caábs. Ade
mas putf una ebra de este carácter debe es
tar muthb mes divulgada. 

E s deoir, se fmpcie la reimpresión de este 
libre. En ei¡ ción modesta, * i ce, quiere, para 
tjuo su consecución no sea tan solo privile
gio de polciUadoc. Pero le imperioso, lo ne
cesario es lo rué ha propuesto el Qompc-
ñero Zugazapa. Un liüro de calidades tan no« 
terias y de tan recio y puro buri.ales smo 
como eso ?iie es tá suscrito por don Juan Al-
bareüü;;, no puede perderse por la acción d i ! 
tiempo. Lo ítiiiib ocio cate, en-tcilo &a;;o, es 
tenovarle. 

Para saí isfacción dfr Burgos y sola? de loa 
(Jurr-ftlesatT-D-. i . , . . 

"ífl^sra« o por pisos» on lo i i ic jor de 
Burgos , toda l ibre , t ra lo dir6ct0 pro1; 
p k t a r i o . General M o l a , 29, S.-' ^cj . 

de Llndusi l i ia y Comercio en el detreto de 30 fle 
l o d a ^ n a y CoiBercíi» y Agr icu l tura de ledja 
K de oftnbre «le lr47, crea en la Comisarla" 
b e ñ e r a í «le Abastecimientos - y T ranspo r t a el 
Kt-rvici^ de Carnes,_ Cueros r \ ) v T í \ - . . d o - . cOd 
í¿ e-specí."ica mi-^iin de regalar todas las acti
vidades relaeionadas tnn la recogida, iBdU8< 

4r!ali:;a>ii')ii y difetrlbui<6n de carnes, cueros 
y sus derivados, ¡i los fines it.-l .mi-jor abas 
tetí íraiento nációnal . c 

i j-.-aii.i. pites, diebo Sérvicio, cotí la mi-ion 
•egüíadora y unSfcádora «le dire^tfi¿éB, si- tíüéfl 
[ndi^péijivnli.le, por la^qite xi t t inies se r e f i á í , 
Üc.tnalizar^ atendiendo a -la, nueva siiúncifín 
cre¿Gá [ l o r ^ l deerjetó de 17 de oc tn l i i e '.antes 
c j tádp , M estab'UTuIi> por el Miui- ie i ' io d é 

Despacho de carne 
Cart.illas que se ili/spaeliaiíin l|oy inu-in'.Ies: 

del i r i im. ñi,.o:ii a|^íü*.'00 a rnzÓQ d," ].".o geá-
mos por p e r í o n a y eonlra/ corto d¿l taiftiSn 
niím. i ' , . ' . . ' í • 

i árCfira í q» 
ves: di l Búni' 
lüiu g ramo» p 
Ju.oi'ui m'im. 

inana 

pH on 

A si mi sino r 
oaia 

eiecto, la caniida.l d 

flIRECTOR D E L DISPENSARIQ 
A N T I T U R E RGtJtfpS 0 

P » la. Cruz R o j a — R A Y O S X 
• PuíCbla, 2 .—Te-é fono 2231 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

'Del Hosp i t a l de Barrantes y Ci'uz Roj-a 
H é r o é s del A lcáza r , 3 . — T e l é f o n o 1591 

A P A R A T O D I G E S T i V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l ín icos , Rayos X , Metabai l -
m e t r í a . C o n á u l t a de 10 a 2 y de 3 a 6 

Y i t o r i a , 19, 1 . ° — T e l c f o a o 1667 

M é d i c o espoclal i í i ta d ip lomado 
E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E 

iTrans fus ión de sangre y p'asma 
Gonsulta de 12 a 2 y 4 a 6 , 

M a d r i d , 1 1 , 2.° — T e l é f o n o 1783 

Medic ina Interna, c o r a / ó i i y Laulvición 
- • RAYOS ' ' X "'• 

' E s p o l ó n 32 — T é l é f o o o 1912 
Consul ta d^ 12 a 2 y de 4 a 6 

V i t e u f e V m i i e j o 
Labora tor io de A N A L I S I S C L I N I C O S 
Saif Pab'.o, 10, 3 . ° - T e ¡ é f o n o 1903 

L. Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

E s j i é e i ü s í á diplomado 
^efe del Servicio dclvHos |)M'. M i ' I W i -

Gonsi l l ta de. l a 2 y de 4 a 6 
San ^uan . 63, 2.° deba .—Telf . 2946 

M E D I C I N A G E N E R A L 
.Gomm'la de l ^ a 2, y de 4 a 6 

.Galatravos 5, . .pmucro 

A ISÍ T v n o G I t 
Apara to respira tor io y c o r a z ó n 

R. \YOS X 
Consul ta ;de 10 1 

G e n e r a l í s i m o Franco, 13 (aotes I s l a ) ' 
Telefono, 2310 

M . C A L V O P i N I L l O S 
P U L M O N C O R A Z O N _ R A Y O S X 

V i t o r i a . 32, p r a l . — T e l é f o n o , ' 3 0 4 8 

D r . S á n c h e z Diaz 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
Consui las de 12 a 2 y de 3 a 5 

Vi tor ia , 9. I . 0 — B U R G O S . — T e l f . 2218 

O Í F i i c e 
DOMINGO B A R R E IRO 

C o n a u í t a d iar ja de 10 a 1 'y de 4 a l 

Agosta do IpÉS. por el que se delegau en los 
Ayuntamii 'ntos -determinadas facultades de 
las i c n a : ¡'las a ijá Comisa r í a t leneral de 
Abas tec imien tos» y T r a n s p o r t é s por l a ley do 
la Jefatura dt-I Estado de 24 / l e Junio :le 
lü f l , delegación do funciones que fué de arro
llad:-, y reglamentaila ntfr ta CisrulaT auime-
ro .,.-! de lá Comisa r í a ( ¡euera l , «le fecha L'.'Í 
do 'SfptieraUrc, de VM ',. • 

A tales r iñes , «ficha ( omisaria (¡t-neral de 
Abtfsláeciinténtos y ^Transportes u i s p ó b e : 

Ai'líi nlo J:;Í!III ro. — La ( omisa i í a General 
de Ahastci l ímenlos y Transportes ¿íietíitiiendn 
I'UÜCÍOMC-. do re'giilftCi^n y éjecücióñ «le abasloi 
cinrieiuo en í.i fase de co'nsumo que, por 
Cirenhir •'•¡'-U . en relaciijrf con los artÍQiiloS' 

déci.'iio <l( 1 . h - i j i i o del .Minist^rjo 
i de ' aiiH-i , Cueríts -f" Derivados las 
na. '; • Coíiicrcio' du, .'i i de AÓGgtb (le 
a delegadas en los Ayuniamicnlos 

l i r m i n o s niirii'.cipalcs ns ix-ct ivo- . 
_' ¿i :gundo; - tos seiToces ^lealdns de 

respi'i-l ií'os A>iliU andeiiiip-, las ComisjO-
\íll'llii¡p:?ies de AÍjastb.S \ l>.l'-gaeiones 

Transportes, en 

C I A S 

í juarto 

para sus 
Árüoi i lo 

láñ ales d ^ Abasleiúi i i iei i tos 
e ^eolaboráción 
s.'* Cufe-ros y Deríi 

\ i ina vigilancjaj en 
calidad y sa'nidád 
deilvadn •. según , 

Llüll de r io l ic ia .de 
Rponflíi ñor ley. 

fon el Serví 

•iia'nto a pi'é 
de 1 lá ea rné , 
las Ittnciones 
aFia ¡I ecirnién 

('Mí 

DE 
TJLAll X l ' M . ' «2.^78.. 

P R E C I O S OFiCI A L E S PARA KARINÁ 
CONSUMO P R O V I N C I A L 

Por rcsoluéión dó .¡a Comisar ía ( ¡enera l de 
Abastecimientos y Transportes, los prec'os de 
harina ' jianificable que reg i rán eit,'est'a prd^ 
vincia, con retr t iact ividad' al primero del c<o-
rjiente mes, son los siguientes-: 

1 Zóüa A (iljurgos,1 J l i ra .mía, . Aranda, Ar i j a . 
Pfád'oluCHgo]. v ü r iv i e sca ) : Para e lahorac ión 
de iliciones' de primera, .O pesetas Qm, 
peguiícl,!), 

Zona lí 
bora"<:<'n 
tas Qm. 
tercera, 

Qnenun 

Para 'ela-
)..7y pe>e-

segmnla 
lóiioniirtos 
anulados 

! 1.1 provincia), 
de jirinrera t 

t; , te rcera , . SÉJC 
miiicvos, .•n-l.TI.-'' 

os preuios pub'¡cáelos 
circular, 2.070 de Osta ¿ p e l o g a i ióii provincial. 

.Vciita , eu farmacias :, Cafó VIena, 
C o n f i t e r í a y Granja Tudanca, B a r ' A r a 
bos Mundos," Goof i t e r í a A r r i b a g . B o n t 
ooaera Ideal y Conf i t e r í a s I b á ñ e z . , 

F inca de regadío." capi tal . 
T E I S A . - Moneda, 16. Te> 2606 

El n ú m e r o pre
miado eon 65 pesetas correspondiente al sor
teo del día de ayer», es el n ú m e r o WS. 

Premiados con 2..'>0 pesetas, "ios n ú m e r o s 
terminados eri 

T - A C T R L i E R A 

D E E S P E C T A C t 

A V E N I D A . — Koy gran sesión c^ntí. 
nüa ¿...? • , , . . ' 

' CALA'rt.'AVAC. - Seí ión continua de 5'30 
a 10, cEl^inspector Vareas.) y «La carn^a-
na de la liBértatL». A las 11, «El í n s p o 
toi; yardas». - . • 

COL1SEC C A S T I L L A . Sesión conUmia 
de 0 a 10, «Moren-la Clara» y «El iur.i-
mento do Láranffcre;). A las li,k «Morenila 
Clara¡> y «Nfanulete >. 

C I N E CORDON,, - Sesión continua de 
5 a t'líf, -««AntarRa- victs'ria» y «S^iWamos 

d.j iu:i-«o;. A la;. I I , «Amurga viciórla». 
':ORAN T E A T R O . — A las «tMS y 7,.45, 
«El üelUrón y la maiior'»', y I«L:IS cumpa» 
nao de Rosaiita». A las 11, «El solterón y 
la mcnaríT 

POPULAR CINEMA. — Sesiones de cos
tumbre. 

QINE R E X . — Sesión continua de. 5 a 
i ; , «Un corazón" en peligro!) y «La tugitjya 
tío los .Tróp cos». 

SAL.^ DE F I E S T A S (Gran T e a t r o ) . — 
Ccn-.¡crios, bailes y atracciones. 11 noche 
«Nidc de Arte». 

FAU.MACIAS DK • <¡ 1 ' A l i P . ! A . - l l o y presta-, 
rán ser vicio, de guardia al - público las si
guientes farmacias: señora AUcn/.a, Lá'fn Cal 
yo ¡20; Sr, ^ano. Espolón 30 y Sr. Pascual, 

pese ta» , eon destino a l Asilo de Nuestra Se
ñ o r a de Iq-s Mercedes y que corresponde al 
spea '.t- A b r i l en' ' las dónacCones per iód icas 
c.ue t r ec túa d i d i a en t idád en favo- de dos 
centras benéficos de la ciudad. 

En nombre del Asilo de las .Mercedes agra
decemos a la «Pefia Cidíáñs»] este nuevo ras-
gi; de * i r ida ; f ;• burealesismo. 

L a s .necesidades d e í automovil is ta 
siempre cubiertas uor " •- ' ' 

C0NT1NÉNTAL AUTO, S. A. 
Repuestos para a u t o m ó v i l 

Plaza de Calvo Sotelo, 8. T i f o . 1814 
B U R G O S 

UN 
i ieclidio e 
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INCKNBTOÍ Anoch 
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•orí ra, piopicilad ild i 

deelan'. 
la; calle 

Abraliílm 

acón qo !"-•> 
j íónaron 
11;:. sin Ql 
nSrdidas oii 
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^ofocai. !o el 
de re'sííslrárse 
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r iíBÍ 
sinies 
ol r&í 

deilli 
E \ l l ( ¡ i ; , \ N T i : : ; BEfiO-ASi^N' BPROCS. 

mediodía d.- fiyei1 y p 
líegtj ..a nuestra eiuVMiíi 
de etnicr¿i!ntps belfras 

pron 
(ion 

L 
lüia 
he a ík 

ipedi •'•ionarios lan s'ol 
'as par.íl alnic.rzai; y 1 
la larde, cont ' inuáron 

<!e \ \ í rontef i i , 
ántldii un cri ipo 
lirijicn" a Africa 
'en tierras «leí 

> se detuvieron 
ic^'o, a prinicra 
su viaje. 

OPSERVACIONES .M KTKO KC l.CCÍCAH. _ 'Ba-
r ó m o t r o : A las siete, "de la, ' inañiina. C S Í o ; a 
las dos de la tarde, CSá-2;' ¡i las siete de la 
t a r d é , - N . - / 

Tcnineralnras: ¡tfáxima a la sombra. ICO a 
las IS; m í n i m a ' a ia soiiibra, 6'2 a Jas .Vló. 

E n !a calle dé San Pedro y , San 
Fc'Hces. Excelente o r i e n t a c i ó n y pre-
ck). InfoírmaTán, e n - e l a ú m e r o 16 de 
la misma calle, de cuat ro a seis 
la tarde. - . ' . . 

/ ü i N KÍiCSO " JjfíNATIVO.—"Por 
del; Vedado d.'< C a z a ' « E l C:ti ;a- i 
entretrailos al Asilo ,<le X i t o l i 
las Me.n edeS die/. y seis conejos 

¡os sooios 
1» lian- sido 

Seíiorji de 

CON' \'()('.A 'l'OR! A D i : OPOfiiCIONES. — El 
«Bolet in oficial del Es tado» publica una orden 
(k-̂  " i l inis ter io o.'o la Gobernación por ¿a (pie 
se dispi ne se convoquo oposición l i b r e ^ á r a 
cuJjric 1*ift;39 fi.Mxas (¡o sécrc tnr lo» efe. A y u n 
tamiento da ¿ercérá categoría^ 

T N Nl'K'VO J)l)N.VTIVO UJi I .A « P E S A 
CiDIANA», -d.a silppátioai «Peña .Cidianaj» .nos 
ha heedo enu'ega . de ¿11 donativo de ¿oíen 

•iMiecciún y fuerza 
de la. inafinna N lí 
'NE—i I ; "i 'las^siete 

Uecorriiro, 212. 
Lluvia, 2,3. • -

del v ien to : A 
;_a ¡as dos - da lá' t í 
de la tarde, N X E - í 

sieti 

REGISTRO CIVIL 
Durante el d í a de ayer se verificaron las si-

g u i e u t é s inscripciones: 

NACIMIENTOS 
M a r í a Esther M a r t í n e z Moréno . Juan J o s é 

g á o c h t z M a r t í n e z ! Rosa M a r í a Angulo ViUa-
ni'eva y Enics to Mar t ínez Uómez. 

D E F U N C I O N E S 
Matfa It t tbel Fernández Herrera, de Bur

eos nueve meses, Sa ldaña 4. 
ITi.-ni-ia Forres Gonz41ez¡ de La Nuez de 

Airribl ' , :.s a&06> Hospital proyincial . 

BANQUEROS.-Casa f u n d a d a e n 1 8 7 2 

COMPRA-VENTA DE VALORES 
P a g o d e c u p o n e s - D e p ó s i t o s 

Caja de A h o r r o s 
I N T E R E S E S Q U E A B O N A N : 

En l i l u v t t i i T i l i n . ' i ; ' ! ; ) . . . •> • :-\ anil.-i! 
Kn IñjpóVió'oii» 3 a IV'ÍH. 2f50 % 
En i n i j i ü s i i ' i i i i u - , m i a ñ o ."> 

H A C E 3 0 
Del • DIARIO DE BURGOS cerr.- 1 

al súbad3 11 de Ahrii & 
En te espilla del talatk) e 

ha cekbrado esta mañana ia fc^* « 
distinruida se.-orita" Mari» M a ^ * ** 
reno Diez y el joven ab0ra(fcraril,|,ai 
Remacha Cadena, sebrino de % 
vtrendis mo Prelado. nutsirfl 

-•Ayer tuvo ufar en «i 
u^a reunión de todos los * . „ 
conocer un magno proyecto de ^ < 
Cisco Dorronsoro consistente en • 
tlr toda el barrio de San Est.K, •E*H,'-
la- caKe- de Fernán Gomí ie , N 
jartí.n, derribando los actuaies' " 
conslrcyendo preciosos hot«ies €*,ici 
Wtando teda la parte- h storICaMr,1 ^ 
yaa. ' a r ^ 

- E n 4 sorteo de |a Loteria 
hoy ha sido agraciado con «i p fcr>a» 
yo.-, 120.CD0 el -numero i c . ^ "Ü 
Burgos. Tre-, décimos juega 'e!-!"*^ * 
tico dan Petíerico de |a gera 
Angel .Ccciia, también " Urí̂ T* ^ 

otro dan Julia Santamaría, sarJ1 ' 
f--.ii i i rn- 1 Sentó ,, Caballería. 
—t'emos tenido 
ejemplar 
|;r¿ctica para 

el gusto 
del interesante Libro téér U" 
)ara los Tribunales muitó 0 » 

que acaba de publicar nüesiro bue ' 
go don Flcrenc o Sedano.v secreta" ^ 
píente del fe esta ciudad. 511 

— L a temperatura máxima de 
do « , 0 al sol y de 14.4 a | a 
la min'inrá de 3.S a la sombra. 

h¿y ÍUÍ 
sombra , 

NUESTRO TELEFONO, « n 

imposición de meilalla oiicianao nuostr 

SANTOS DE MAÑANA 
Oí iava do la Ascensión. Ss., Roberto Be-

larm no, dr.. Podro' Regalado, Juan Silencia
ria, A'.no'ris Hubertc, CÍE., Lucio, pbr. 

Misa, con rito dcble mayor y color blanco 
tía la Oolava do ia Ascensión, segunda ora
ción -t'cS San Roberto, tercera Et fámulos. 
Cloria, Ciada, Prefacio de la . Ascensión. 

( i - K A T I T l : l>.—Doilá Vjc'torina Martíncy, í í á -
ij» esposa e Jjijos ueí fimulo ooionel de C.1-

don •Manircl Ai ias Derges ((pío en 
<anse) fa/llecWp el v i e r n e s ' ú l t i m o , nos 
llagamos' constar su grá t i t j id hacia 
personas se interesaron por el cur-

báaei 
paz di 
ruegan 
cuanta 
so de la en íe rmeí lád que aque jó a a n u é l o 
les hicieron p r é s e n l e su pésame , asistiendo al 
entierro y h ó n i a s fúnebres por el e iemo 
descanso de su .alma. , 

d e e n i 

Teléfono 2210. Trinidad, 1, BURGOS 

General Saatocl-ldes, 1 0 , 1 . ° — T e ^ - S ^ i ? . S a n t á n d c p ' 2 2 ' y 2i.—-T.' ' . .;fono 2432 

O P T I C A I Z A M I - L - Laín "Calvo, 33 
Confíe en e s í a casa su .receta de OcaJis-ta. 

Cristales c ien l í f i eos de lag mejores marcas. 

F U N D A D A ' E N 1907 . 

Kiesgos- d ive rsos : Incendio Robo = E x p o l i a c i ó n = C o s ' e . c l i a s r= C i n e m a t o g r a f í a 
% = Guerra y otros riesgos c a t a s t r ó f i c o s ( A . Ri:;fc. A . ) 

E N T I D A D C O L A B O R A D O R A D E L A C Á J A N A C I O N A L I?E S E G U R O D E E N F E R M E D A D 

Í a 2 s B A R C g f L O N A . B a l m c s , 1 9 

M 4 D H I O , I N . 0 3 , . 1 : ° - T e l é f o n o 2 8 0 3 

Sucursal en todas las capitales y poblaciones importantes .de E s p a ñ a , ' Is lag Baleares, Canarias y posesioneg 
N o r t e de A f r i c a = D e l e g a c i ó n en sus principales localidades 

del 

SAN tEBJLES. — Solemne novena e n ho
nor do lai San t í s ima Virgen do. la i l eda l l a 
Mih!gro>a. Tor la m a ñ a n a , á las ocho y me
dia, mi-a cu el altar de l a Asociación. Pol
la- tarde, a' lar, siete y media, predicando el 
R. P. (¡alnici López, siiperior de lá residen
cia ilc los P.P. Paules de Orense, i t e r m í n a n -
do.- con la Salvo cantada.. 

P A l l K O t i l M A DK SANTA A d U E D A . — Ma-
ñani'.- jueves, , c o n m e m o r a c i ó n de la primer;* 
apar ic ión • (|ue real izó Nuestra Señora a. los 
tres residentes en FiUiraa, con-los. siguientes 
eultos; ' • ,« . 

i 'or la m a ñ a n a a las ocho y mecjia, misa 
do comunión . . , 

- Por | a . tarde ' a las '•siete, evposieiún, rosa
rio, l o c tu i a . alegórica al acto, ppr el muy 
ilustro señor «ion Domingo Solá, rector del 
Seminario <;Í- San . lerónimo, sei inón, heiulición 
del eAtandarto do la Asociación, reserva e 

Platero, _ actos estos, cpie Se repetirá,, ^ 
días |3 'de cada mes, hasta el de .O;-,,, 
fecha éste- de" la ú l t ima apariciúi,; s,, ,.. 
zaudo de esta, manera-las seis ^ 
los tres videntes en Fá t ima , en i j , , 

. (Jas fechas en el año í;íH7. 
" JIJEVBS EUCARISTrcoS. - cbnninii 
j>egún costumbre, l l o ra Santa por' ia ,., 
a las «siete.-en el Convento de Santa Ciar 

l lbPUitO PAPK'O'QiUlAL DÉ SAN u¡y,;. 
Y."SAN DAMIAN' . ... Celebrará su junta 
miércoles a las siete de l i i taixk-. 
COMUN-ION PASCUAL A LOS ENFERMO! 

DE LA PARROQUIA DE- SÍIN CIL 
El domingo, ap, a Cas nueve de la mtru. 

.'na, sa ld rá solemnemente de la parroftiiii'4 
San (Ü!, la Cómuuión para Jos- enfermos,. 

Por tanto;..todos los que hayan. <li! :n 
bir la , av i s a r án oportunamente, en la Ŝc 
t ía , en la casa parroquial o a cualcuicra 
los señores sacerdotes de la parroqu/it, \\. 
que vayan a confesarles el día l í , y btp; 
nizar la procesión convenienU-nit-nt 

E l , Párro;3 

TODOS LOS PRODUCTORES ' T| 
HEN ACCESO»A LOS LUGARES DI 
V E R A N E O MAS PINTORESCO» DI ESPAÑA 

E L S E Ñ O R 

• 

P R O F E S O R D E MUSICA 
fal iocid en e" d ía de ayer, a los 52 íiños do edad; d e s p u é s de rociMr 

ÍÜS Santos S j á c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 
( Q . E . .P. D . ) 

S:i apcno.df, esposa, d o ñ a Isabel S a n t a m a r í a ; hi jos , -Varía '(vigilanti" 
do la C o m p a ñ í a Te i o f ó n i c a ) , Isal)é'., Modesto y J o s é L u i s ; hijo 1'°-
l í l ico, don ' F é l l x ^ P a l o m a r . ( teniente de In í a iV ten ' a ) ; nietos, .hermanos. 

,doi i . lui 'o ( c m p ' e a d ó d - la R É N F E ) , doña. Mar ina , don Victor.aro 
(¡iíTUie CohierCíal) ;'lie.r.manos po l í t i cos , don F iync i sco González (ew-

pl,ea.do do ¡a D i p ü l a c i ü n ) . y d o ñ a Amparo H i q n e ' m c ; sobrinos 
y d e m á s l'amüixi. 

¡ R U K ü A N a sus atnislaue- una o r a c i ó n por ol oicr t io doscan-o 
del alma de' finado y S Ü P L l C A Ñ lá asistencia a las honras lúnebre* 
y f imcrá l que ' t e n d r á n - luga,!', ef pr-imei'o l ioy miért-ol-és. • día l " - . 
'-as lV€CSG|.. 'ei i la iglesia par roquia l de Sair Lcsm.es Abad y acto^S| 
gfii i io i ; , eoruiiicc-ión del • c a d á v e r ^ á l ' ( í e m o ^ f e r i o de San .tosé y • 
•-s^giiiTdo'.ñt.ifiahft juovos. d ía 13. a las N U E V E Y M E D I A , e» la W l̂ 
fiáVrociuia; ocios de caridad por .'.os cuales les n n l i c i p a h ^ a s í?r*?^'¿ 

Hurgo.-'. 12 de M a y o de Cása .tfolieiito: í'iiei^la. 1 5. 
L A HUMANIDAD (Gran funeraria). TSan Juan, CL Teléfono, 2004. 

Arriendos • S E N E C E S I T A / mueha.. 
olía p^Jt'a ji'ocft famil ia , 

A L Q U I L O amplio loco!, Ahuir '"i- J•,• ;!•, iz,l ,la-
propio aim.u'v.n o ín.- S E W - E C E S I T A c ó 6 i n e r 
dustria.* pi'ó.xini.. f o r r o - r,!.. C n a r l r l Gabáj lé r ía . T A L L E R 
ca r r i l . Razón , Al fa re ros P a b e Ü ó n Corone' . - fj^rhoíéS. 
20 . ' 
ALM/VCEN pequ. -ño aun 
que RBfl i i i te f ioe -e PFfr 
cisa. Oin.o C o r d ó n . -

d») p i n t u r a P O L L I T O S y gal l inas 
Necosilo o])e- con po l l i t o s vendió ol 

S A S T R E se* ofrece me---- ra r ies trabajos destajo, día 16 Aniano Alvaro? . 

OOIV1PRO m á q u i y n 
tográri 'c i is , . pago 

dio oficial m u y adela 
tado. In formes osla A d -
.minis ^ración. , 
N E C E S I T O , criado pnra 
v a q u e r í a sabiendo ' or_ 
flo.ñar, sueldo dasc l i í n -
tas cincuenta aesetas 
mensua.ies: l'PTformes: 

f o -
I os 
Es-

Automóviles 
y accesorios 

S E ' V E N D E c a m i ó i 
Fedomi de ' 4^5 tone a - . - ^ ' i T i e la Vic tor ia i 3 y 
das . ' .cotí, volqueto y 4- /«:u piso. , Rorif.aciJ 
ruedas n u o Y a s , s i n es- Arc^o. 
t r e « a r , de 34 por 7. S I R V I E N T A si} ncóes i t a 
Para infoi^nes . Cafó don iiuenos informes. 

A ' iena . " M a d r i d , tí. 2.° izqda. 
S E V E N D E . obOÍie -M' ; - K - E C E S I T O criado para 
r r i s . cupo m e d i c ó ; L2 v, iqu : r ia . 1 nformes. . Ja-
I I . P:' p i ' i ' fecto eslado. Q|nto S a l d a ñ a . Hospital 
Jn formcs q é r a g o Ba-¿ d e l I tey. Burgos , 
r r i o s . S E N E C E S I T A s i rvienta 
V E N D O furgoneta BéUg en la Granja de Esco-
g^o't I d P. P.. bátó ' tái b i l l a •P.urgos). 
"filen do, lodo . I n f ó r m e s , O F R E C E S E s e ñ o r a pa-
Rar 'Metro. • • • d r é « h i jo o sacerdote 
P E U G E O T 7 cabaJlo^ solo. Do 5-7. M o l a 7, 

. vendo o cambio, por segundo, 
furgoneta o coche una- S E N E C É S I T A chica 
yor . Iberia. Vega 27 . qi,o e n l i v n t i a ' d e coc i -
C O C H E tur ismo, ' .deseo na y n i ñ e r a formal , ( i ' -
a cambio m a g n í f i c o p l - ñ e r a ' ,S ;Moci!des 10, 
so. "cinco huacos d e e ó - .ha l i i t ac ión G. 

S E N E C E S I T A mucl iA-
eiíii p i r a todo, i n ú u l 
presentarse s l i i i n fo r 
mes, (ia: Mkv-ria- ' . N3. 3.° 
N E C E S I T O chico para, 
v a q u e r í a , no impor la 
no sepa ordenar. M á 
x imo ÍVií'z. S m Pedro 
d¿ la. Fu . nte. i ' -* 
S E N E C É S I T A pastor. 
Sé I '¡ años m a d r ' . m -
•Ic. en (iann-.ial . M a r í a 
M a r í n . .- • . ' , 

S E N E C E S I T A ci l ica 
par.i r. 'cailns y en i re 
gar. Vi lor ia 1% Víó do-
r ebo. 4 . / 

S E N E C E S I T A chica 
para t t K l o servicio. Bar 
L a Ferroviar ia . S a j í a 
Darotea, 2. f 
S E N E C E S I T A mucha
cha para iodo, só io dos 
personas. Avol lan . s T. 
M ' g l l l . d u . • 

M U C H A C H A pm-a m a-
tvim líib se n*ccSil'i. 
Sa ' i .Tu in , -i s, 2.° i z - , 
(ptierda.' 

ja , 
1 0 . 

bicie'.eta 
dupl iba-

. IH'ecios. T á r r e 
l i iq los ; Vftorla , 
SE V E N D E 
íhiñO. Pili-Jila 2 
do, !.« dcha. 

V E N D O eiegant- ves t i 
do Bígaíl-dí >i 'da. reo-
nómieó i . Éí>-rriá'da N í p 
b r i l l a . Gálje .Mayor. 18 
COCHE de n i ñ o , se 
V . ' l K i c sc i i i i iu ievú , tipo 
ÍA0fÜ.Piii.o. tl.ix.i'ui. - s ia 
Pab'n, 23, i .0 d.éha. De 
% á -1 ta rde. 

Revi l la V alie j e ra . 
V E N D O compresor do 
"oHe p a r \ 10 kgs. p r i 
s ión , motor un caballo. 
Garage Centra l . 
C A R B O N E R O S : Ne( s i 

lo eomm-idor de varios 
yagiii'/es de- aglomera.: 
do-s de anlt\jci.l-á ;oxec-
. 'ent ' calidad, fifmgj'rsé 
A . i ' r j n i " . R e i n o s á . 
T R A J E . n iño pr imera 
cnminiiiVii., vendo. Huer
to .i,!e>' %k] 1.° • 

P O L L A S Logi iorn v « n - Enseñanzas 
do givui se iec ión y d e í - « f ^ W ^ P ^ -
aríQtlo. 4;50. mitad de U R G E N T E se ¡óH'e^a 
cua;;-,, m/'Scs. t r e 5 o'í 'ras,. préft iso: ' de ( :a l igr . . f i , i . 
vacunadas contra peste I n f n i s u i s-^sta A d m i n i - -
aviar. .Dos ' criadoras traeidii." 
nuevas pol los Carbón. " • " • 
Fé l ix S e i n s t i á n . A o - F i n c a s 

V E N D O aparato de o í . C A P I T A L I S T A ? : S.̂ e 
im Pathe Frereg b á r a - vende, hermosa í lnoa, . 

300 h c e l á r é a s itofrcno^ l1^.'0, 
eo í t mucho arboir-do 
roble y encina. 100 fa^ 
pegas s e m b r a í j í o pesili 'e 
roturaci 'dn 50 fanegas, 

V E W D O pisn l lave e n P I S O S todo confor t ca. C A R R O 
111:1:10, l 'n-al i ' Plaza T o - Bes San^n;! .-! . •. Vega, iic;'í,i. 
rns^ . ' í ifformes esta Á d - C-eneral Mola , callo M a . w f a 

d t calia- ADIVIITO u n h u é s p é d ) 

miíf is t rapáóh. d r id , vad i l l o s . 
P I S O S l l a v e ; m a n o , re- Vega. 27.-' 
lí a id ís imos 2(j.000. 
30.000, 37.000, 40.000 
íri.üOO. in i icamentc Ibe 
ria . 
C A P I T A L I S T A S , gara 1:-

li/a,;'os liipoteeas, -liilñn 
iht r i 'S . Ti ' léfo .To n ú m 

C O I V I E R O I A L Bi i i 'g ; i i . ' sa 
\ v i : i ! i ' p i sus [i.bros e 'v la 
1 t;nazíi. ' mucho > o i , 
oeói ióínjcos. 
PARA O i i l n r a r Sil dinér 
m Vn pr imeras hiput-;-
IM-« * . consu ' t é a " ; \ ¡ b i -
ü . :•. l i m p i e V i c l i ' i ' i a . 
lí!'-.'--2f0 

Iber ia . 

C O M E R C I A L Burga ' . ' s , i 
y&iide dos casas a 
120.000'. Una con.-dos 
cuadras y piso l i h i v s . 
A L B I L L O S . DjspOíígÓ de 
tu).OÜO a ÓUOÍOOO | . ' -
's-la> en bipnleea, oh 
lineas urba'itas y r ú s t i 
cas. 
A L B I L L O S . V c ^ ' o . piso 
llave en h t t . l o con ca-

/lefaueiiin. si-is i i ab i t a -
c i e m ^ . por Plaza .V^<-
ga. lk"j.0UÜ p í a s . • 

A T E N C P O N . Venta d l -

v.emi.o 

una 
m u y bl ieñ pens jó i i completa. I r a - r|.ia(]a M i l i t a r , 

l i i l t e d l l t o lo famil iar , sitio r é n - (]nn<,-(-| 2 
.os •¡fító:o,„- pre'ciío W ó m i - " " L A S O F I C I N A S 

. P E R D I D A de una p o - ' COMERCIAL'1 B in !^ 
i-ra' de .dos meses' po r t raspasa. negocios nn-
las inmediaciones del pesantes- l .ain. W i 
Das de .Mayo: es b í a n - v é a n l a Clara, Gid, ^ 
ea v roja, atiende por Cosme. Vitoria. A W 
" K e t i " . • ü r n t i í i c a r é Ba- rante Bonita".-y o" •; 

Cova- .So'ami'nte garantf"1""' 

A L B I L L O S . 'Tr. isiWj 
f r u l e r í a -por > a j ^ 

Duque 

A y H L L O S 

Varona . V'ueltá de " Q S 'liHco'. - pri- i - i . i • .•conómi. 
M-oebes ( C i a n j a ) . . co mformes Sombro- 0 { l . h ^ á V ^ í ü h í c i p q i f 4;O0O. 

V E N D O m á q u i n a sega- H u m . M . y 10. , v ]at. ^]101, ,oimf | . ¿ 
ibu'a marca Osborne. 'en F r u t e r í a . ^ w acrediten ser ' s í i s " ' 
buen uso. E-deslo A n - C E D O dos habi^acio.vos '{i,Ueños. so ' encuentran 

. tón . Vil lagonzalo Poder- a dos caballeros o se- dó 'pósi ladoá los s iguien-
n.'des. 'ñor i tas , (fer'eelio a eo . t(,s oí)|d|i?k: Co i eai're. 
S E V E N D E mi carro X - \ \ \ A . si t io céntrico-. I11- ^«|ja ,;n h i a h ó 'eatn-ga-
d. I.noy.-s. P a ? á ver 'e j ' o r m c s ea esta. A d m i - ^ j,0,.. don Gbegbrio 
Fúbric í t Caramelos. San- n i í I r a e i n n . , M Ó T ^ O Í V ; una pulse-a. 

S E A D M I T E N b u é s p e . por don .losó María Po
des pens ión eompiela. o mingo : ilp pcndie.ito, 
só lo dormir . S j . i P c d n pór dpña l\afa' 'a Ve la : 

, Dos mh m 
setas se traspasa 
11 í fie o local muy 
t r ico y acreditado. 

Varios 

Jll-p 

G A B A R D I N A S . Se V l ^ 
ven o m o d i n c a n ^ ^ 

v .*Sas iv¡Fcl iées , C. Iros rosarios, por ddli 2adas. 32, 4." 
C E & * 0 h a b i t a c i ó n sdjo Brau l io F e r n á n d e z , do- 2G'53. ' > 
.dormir o comer p o r su fia M s a 'de .a t u r ó t e HAGASE pr0pStarW 
c u e u t i . l i i f o i i n e s esta" iVlnxuidfo* y...una scnfo- ^ ^ ^ ^ ocn -

_ _ . c o n s t r u c c i ó n , l lave en 
S E V E N D E casa n u - Vadmogi 48j 2<o 
mero 7 del c o r r a l ó n de cent ro , 
las Talri- .- is ." con piso • '. 

l ibre, in formes , San- Ganados y aperos 
tander, 12. T ienda . 

t í s i m o . I i i f o n n é s , T e l é 
fono ' •20'.)8. 
B I C I C L E T A S 
c.iliallei 'o, v i 
Juan, , - l l . 

sonora y 
ido. San 

C A S A uní famil iar cen 
nueva, . se vor i -

de "feít (iauiona1.. M i d . u ' -
do -Prieto, cj Gallego, 
calle íyavode ros . 
V E N D O , p l sqs e c o n ó -

Agencia Quin tan i l l a ¡e mero O. 
I n f o r m a r á convenie'' te- N E C E S I T O 
mente . J d s é Anto ino lí< 
V E N D O furgop ' i la 8 , 
H . P.. b u e n estado, neo- j7 ,1¡lM,iiK 
jtómica. i n f . o n i e - , .Bav . . J 
Poza no. 

Colocaciones 

muje r pa -
I 

19. 

N E C E S I T O p a s l ó r a -zu-

emeo casas, dos nue- « l o o s O ^ 0 " i m l , c u l l k . r . n , . 
vas. monte con muc-hf. . a m p l i o s . - m u y c ó n t r l c o í . f ^ C" • 
s imo pasto, bien de S á - u z dti Santa M a r í a , ' ^ " o , . u n a t i c 
aguas", precio •750,0.00 v1'1 J"; | ' ' • ) -
pesetas. L ib ro ' de i n q n i - C O - I V I E R C I A L JBu'galoSa 
l inos , píira> la p r ó j i m a ' - v . - -'a-a cuat ro p i -
- campaña . B \ z ó a esta áb», dps manos, ciheo 

y po ino i d - m y ni.ros e n e r e s A d m j n i . i r a c i ó n . - lie.ui.-.s ¡a)r 575.-000, 
s e c c i o n a - P - ' - P - S d - t ienda' ce C A S | T A 8 1:idIvJduaIC9 

er í 'o .no . -vendo des-

la Casilda, en Gamo
nal y Ira tai ' en (.¡t'ne_ 
v-y- -Mola ' . inm. 7. Por
t e r í a . D u r g o s . 

C A R R O y caballería 
menór , ca paz riOO-CiOO 

rec ta de casa, ocho v i . l i l Q S / . y e á d i p b a r á t i s i m p . 
viendas y piso n u é v a . B a / . ú n T e l é f o n o • • ^ ¿ t ^ j S t r a ( j | ) j j J ' 

S E V E W D E u n par de CEDO ¿ a b i t a o l ^ j d é ^ é -
imi las , seis dedos s o - oho W i n a . San I s id ro , 
bro la marca. T ra t a r , , •> (|Cila_ 
M a r í a Tsar Santos, en-

TLrie.ias. 4 Muebles 
V E K D O m á q u i n a gav l - M I mi 
Ibub.ra, ca-ro volquete S E V E N D E N muebles T r a S D a S O S 
de yugo . Sania M a r í a do ¿bméclbr . Vadi l los ———— 
Ilibarr. '-donda. N é s t o r 34. 1.° deba, o segundo : . . 

O o n j l * . V E N D O comedor, jun. f S T n ~ r • f ^ ^ l ^ ^ 
S E V E N . D E irn poíno ^ f( . r„„,„i ,1. i>a.i-.' í-''??». . » w i 

V E N D O dos camas ma- 'Admi id^ t r ac ión . - ^ oPfetos ^ ^ J B Í 
t r i n u f i i o y vestido o"- pOR A u s e n t a r m e tras- P a p e l e r í a Q^j.Vfjao-

^ V p t r a . 

Va nhe oc iu ta su -..on - ' ada. Apícola 
hre y un re lo j do P " ' - - ^ f l S A Plaza J J 
sel.a, por don A 'e jan- " 1 • gecena, 4. ' A,a' 
dro del Rio., lodo ello 1 11 -
encontrado en la vía 
púb l i ca ; 

C O C I N E R A so t.ooe«ií£a 
sabiendo o b 11 g-aohiaj 

negra castellana, Bodes, .sin arma:*, procinladora 
l í r a t , Suses. fiútrega do a l a m b r é c o i i V Í l á t c -
in mediata 
las razas se 'ecclona- pi*»! 

il.is a 6.50; La ú n i c a nMnimarmo 
casa. Mo.-r.-da, 23. 1 . 

¡ .v.ñ. Ai*tonino Romero. V E N T A paja en fardos ¡'•'i ^ 
A billón. • t éqbf'tí Vagón. t a m b i é n P O L L I T O S r e c i é n naol-

S E N E C E S I T A N medias >irvo domici l io , precios d ó 3 , g ran ja San Beni to , 
oflciá 'as y f i p r e n d l z a s - - o c a s i ó n . Informes, ! '• '_ Aparicio y . R u l a , l í , 

S E V E N D E una t r i l í a -
díifa A j u r i a n ú m . 1 
seminueva con motor 
ó sin 61. In fo rmes , k í -
f.ix M a r t í n e z . / B u j e d o 
' (Mi randa ;.de E b r o ) . 

V E N D E N <los y e . 

' c o n -
7 anos 

y o t ra de 3 a ñ o s . No 
se contestan carta 
Migue ' de! y a i l é . Ü s o r 
no. ' (P^ lenc ia ) . 
V E N D O m á q u i n a sega-

d r i d . 
Q U I N T A N I L L A , Coinef; 
cía'. Administrativa, 
tienes, p e n a l ' ^ • • f í . g j tienes 
'Icenc 
todo asunto 
encomiende _ v5/^ au-

í cenc ias . pasaporig ¡9 

.i, '.valla. Pon 
c<>n el j iaradista. ( 

O F I C I N A S : ^ ¿ ¿ o i t o 

nipn-.n'o 

CCIVlEiSCIAL 
vende n i » a 

P i r i g U . . . 
a í - i d o r o \íenáo Cova -- 1 " - ' ' ' " " " . / v o n u u u c s - VI -MUC- Í»I»O>» c» v i ' » ? - aer 

• ' ' do :\:,.oyp p í a s . Iberia. Itüccfófi .ReyvDdn Pe- La ra . S&nla Cocida. L c r Vepao. Qiuptanavid 
'rdt»oiO.IVos varias cal l t ís , 

jaslro.- Pisones, 3, l 3. 
Avenida de l GeneMlla l - ' (La Tf i^raza) . 
mo, 6. 2 » . C A R R E T E R O S : Se p i e - I N C U B A D O R A Caste-
S E i i O R A o f r éce se para cisan oflclalcs ble-q im- i i ,v ;i. vdh.d^ poll i tos re-
se rv l r a saceiMote o ouestos. Informes, Sa- clón nacidos. Ent rega 
s e ñ o r soto. In fo rmes , lo inón Pa-tor, l ü . San- i n m e d i a t a . ' S a n GU, 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . tander. Palencia. Burgos . 

mi t i lo - Ruiz, Avenida bajo. 
Palenc.ia i . 3.° Burgos._ S E V E N D E bóclin de 

i i iño. R a z ó n , Foto San-

C O M P R O paja b ' i i n e i 
,y tyégfa; M á x i m o i tu iz . 
•San Podro de la Süch' t t! 

S E V E N D E una- casa 
on él piiétolo do F t i eñ -
tes|>ina, l i n d a carretera 
.general de M a d r i d , do 
18 meljfos í h i c a l o s do 
fachada a. la misma ¿ a -
rre tVi ' i i , ,(.n e1 k i l ó m e t r o 
155. P d r á itratai- de 

5 .ÍO.UUU. ; dorQi S(?hlíQueva. marca V E N D O dos cerdas, una ' - ; 
L Ibirg.d.-sa. ..E1 T ig re1 ' , po r d i s p o . P ' ^ a d a , cambio p o r l ' . ' 
s en cons- r,PV dn .fa*. A r f f i i i m i r n ÍOpllCt» o tartana. .Se. *} # 

Pe'rdidas 

i s e iñ ínuovoa y apa- t r a A ó n v . 
n d i o Biper . HplCl C A N X E R 0 

mejo r comercio 
b'es, -gran local', p i q u e 

, ' i - Plaza Vega, 
2429. 

- S E G U R O S : Vida. ^ 
- ¿endios, A c ^ i d ^ n t ^ . 

MEKOO niáqu i . i a sega-
.iihres y ocupados. V E N D O ca i ro a medio d, ra M. i rcn i ine semi -
c c i u i R C l A L Burgalesa 0Sf, cor, t.v.do. .propio niveva.' bog c o H ó s . A u -
vende tie-id.i carbones, i m a r - iba l le r ia . ionio S á e z López . L c r -
( M i u i e e r l a . peseadnria, pavíl t r i l l a r cdh Celso ma. 
zapaleria. calle / .apai rn i . ca l lé m u Ktoriaoal. G á r r e t é v a v M a - _ J 
i " i \ r ; : ¡ i ' . cur , , (iim i/o. d - i - i , n ú m . «.'.. H u e s p e d e s 
A L B I L L O S . Vendu odsa ? E V E N D E N ' cuatro • ^ 

traspasa cli Ouintani l la , J o ^ ^ 
mué- ni0> 18- ^ n¿mói '* - S E OFRECER 

sMn! F á b r i c a . gaseosas ra . t 4 6 , ' 1 - " . í g ! ' P-'-'1 
H A L L A Z G O perra Po in- con l o c a l ' o venta ' ma- I N J E B E S A N T C - ^ K r , 
t e r , ' oabesi negra. NSOI quinar ia y enseres^pre- UoQa*, $&Vy¡¡¡¿úoí ¿«^ 
en Iré cara c n Pescado- ' r i , , cbsto. ' C o n c e p c i ó n , • ¡dqui'.o ampnm ^ . i , . -

dlscos b a i l e ¡J" 1 

ñ a renta , precio - a domici l io . ' 

24 

dielia ve ita. oh A'.anda l i e s pj{infb.8,>plá0 l i lue burras de CUatoÓ y c in- S E A R R I E N D A 
do Pnoro, (jpn Pdofo.-i- seis bahitaciones. poi' pq a ñ o s . Tal ionas , 0. r ióii y co id / i a . 
so Acinas. Conf i te r ía . callo - indüma, 110.(),U0. .Cantina. 22, 1.0--iy.qda. 

Hab 

r í a s V i v a r , , 2. . " 
P E R D I D A bolso tía Sé- T R A S P A S O l o c a l cpn 
ífpi'a iVíi ei Coliseo Cas. patio, propio cualquier f 

¡ l a - l i l l a - Se g r a t i O c o r á en- im lns l r i a , precio 
ñ a s . traga Cn el Parador de' eoo l iómico . Tíiformio» 

• 'Siglo. 

r i -
horas. n w ^ . y 

liftpv 9. i i -
B á r P a l i m s , Calora,' 4. Nebreda. 

Hágase 
r o c h á ' ópoi 

rao 
Bar'' i n o y meit le. P í a ™ - - ¡ ^ 
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BRILLANTES ACTOS EN BURGOS 
PARA CELEBRAR LA FIESTA DE 
S A N L A B R A D O R I I y 
M a s r e l i i i a y m m n i i r * i i i i i i p e r t i C C i r i B i p m a d r i l e ñ o 

v m í a s ) ÍBIIS de i 
/ C r-a en a ios a u t e r l o r e í , la J i e r m a u d a d pro-

Tineial de La í i radores y Ganaderos, con e l 

pStroci iúo de auioridadps. Corporaciones y 

2eñt iaadés y la cpla!.ioracióii #e la Cofradía 

.Ccn motivo do Ja í i iv idad de San J ' edro 
]RégaJ«to, Pá t fón á e VaUadoyd. W * C « « Va- ges ranüés» premios de Z(M, lum y 200, re*-
lliso!'ei:ni;u en Burgos prepara .diven 
tos paa celebrar la í i e s t i y . d t úi i ' a t r ó n y a 
estos efeetqs, s<> hace púh'¿ct>, n a m conojí». 
iniemo ifé lodos ioí vullisul.-iiiiio-; resiefentés 
en Hi i -p i , - , . quo dit-hoa ni-io.> u-ndrt'ni iaggr el 
próximo (ion^ingíD <\:.Í: i s bn qiíe se ce leb ra rá 
una mi-a , t : i lugrir que Se ¡uiuneiará oportu-
na iüenie y -r^iL.íaiiirnu-. unÁ tblhida ¡wtima 
en t I Ue..tanfanle «Auto-KslaeIones*. ¡e.liiii-
t . i 'ndf-e . la . - iii--eripei...nes para d " mi-nio, .-n 

;«Casa Pcláyó», «casa l'.;ittani'r.> v .«Séc re t a r f á 
OAmara de 4a Propiedad l ' rbana. 

de San Is idro y organismos y .^ rv ic ios del 
Estado y del Movimiento, ba-organizado b r i 
l l an t í s imos actos para solemniiar la íes t ivi-
dád t l e San^Isidrp Labrador. 

K l : programa fijado es como sigue: 
Bia. 14.—A las ouce, concurso pror incia l de 

ararla en -la cCasa de la V^ga*. con par t i 
cipación de los' vencedores en las dist iatas 
<o:nareas y n t o r g á n d e . ^ en ' e l tGrj ipo Her^ 
maiutad* un premio de 2.000 pesetas, otro de 
1.500 y. o t iD de oOD y - e n el X&jagó .fuventu-, 

A C A D E M I A S R A C I O N A L DIT MANDOS 

«JOSE. ANTONIO;) 

P R E S E N T A C I O N DE INSTANCIAS 

t a D i legación XaCional del l ' r é n t e é e J i i j 
veiiuidss comunica qné el plazo de presentar 
aión do ¡ns tanc ias para irigréso. en la Acade." 
rota*-Xafíional de mandos, e iiistriiíVori-s «José . 
Antonio» del Frente -de Juventudes^ f ina l iza 
el día ló <!<• ¡os ,forrienteai • . . 

La cor iwca tó r ja asi como c u a n í o s ' datos 
se deseeí i . sobre este pai t icular , se halla a 
disposición de cuantos lo , soliciten,.en. la. De-
logacie'u proviii,;iaí del Frente de Juventudes, 
callo Síintahdier; 1. 

Q U E S E R O S 
COMPRO QUESO B I E N OREADO 

TIPO " M A N C I I E G O PAGANDO 
A 11 PESETAS X I L O . OFERTA 
GRANDES 'Y P E Q U E Ñ A S • P A R T I 
DAS A D. JUAN ANTONIO- MAR
COS, C A L L E ' de Alonso Fernández 
de,Madrid, numero 4 — FALENCIA-

Los. d í a s 15, 16 y 17 se ceTebrará.a • 
- . GÁi A N D E S F 1 E S T A S 

.1 o.sle p«vfe"% CÜ,13'nwtivo i¡cl« .la fes
t iv idad de San I s id ro . H a b r á funcií>lie¿ 

idiosas y~ ios bailes §erán ártjeiíizá-
dcs por una orquestina de la capital-

P r u é b e l o e n í e s c a m b i o s 

d e e s t a c i ó n c o n e l f i n 

d e p r e v e n i r !a a p a r i c i ó n 

d e e s t a s e n f e r m e d a d e s : 

E C Z E M A 

- ( • V A R I C E S 

C O N G E S T I O N 

El Depurativo Richelet.da excelentes 
resultados para librar la piel de en
fermedades, reducir valices y úlceras, 
suprimir dolores reumáticos, moderar 
los amagos congestivos y aliviar la 
orterioesclerosis. T a m b i é n .tiene el 
Depurativo Richelet ta propiedad de 
estimular el h ígado , m e r c e d a sus 
^oles Halógenas de Magnesio; a su 
acción se tonifican músculos y ner
vios y se produce un,evidente aumen
to d e j a s f u o r z a s y del bienestar. 

l i m O R A L 

tivaraente. 
A las siete d « ta tarde, v í speras s o l e m i é s 

en l a parroquia ile San JuUán y a coutiima-
«.irtn y organizada fw.r _loa niozos. ilc í» fe-
li(ir»'sfa. t radicional romería en las eras con
t iguas. 

Dír. 35̂ —1̂ 1 fiesta, fpvo será anunciada des
de e l amanecer con disparo di» «¿thefes, dia
na-; y pasacalh-s. coméneariti a las nm-vi-, ron 
la conei 'n l rneión d,. j i r .c tc- . i.'arro/a's y yun
tas en y.i rtalk- del Barr io (iimend. 

- A las once, traslado procesional dt- la ima-
KfQ $8 San l>:<iro desde la ineñclpai ida iRié-
sia hasta el hipar qu.- se designa ifon4é . ! 
Asesor eelesiastico de S ind íca los , M , l . señur 
d.a iu r dtiu i 'elipo AhAíl, . orio^iará nny. (iiisn 
de r a m p a ñ a . ocupandb la s a g j í d a cáSedrá 

VnaRistral de la f j [. I ' . . \ l . ¿ señor doc
tor don Aiigél Cii.'üeni'a. * 

Al ofeftpriQ se e íe-clnaiá . la o.'reiuia de ' f lo-
res y frutos al Santo por eamaradas .de la 
Secc;<5n Femenisa y. cuantos devotos te de
seen y .terminada • la misa- se e fec tuará la 
bendición de los «únpQír. 

A c t u a r á n : luego' ¿ o s ' jtrupos do coros y ' d a n 
zas dé la .S. }•'., r i fándose después la yunta 
de bueyes regalo de la Hermandad "y organi-
zándoso por últ imo el desfile de, j ineteá , oa-
r?-o:<as,y yuntas partficipaiites en el coiieuiso 
ante las autoridades, en cuyo momento el 
Kxcmo. Sr. (iobernador civi l h a r á entrega de 
ios j)roniios- otorgados en a<ió¿i; agí cmyio dé 
los oí(irg»i<los a -'nermaiidades y agricultores 
por e) Consejo de Id Obla social del Movimien
to. «(Jeneralísimo Fraoco» y ios concedidos 
por l a T'nión T e r r i t o r i a l do Cooperativas. 

1.a procesión r e t o r n a r á seguidamente a la 
pa/roiiiníi desfilando luego los jinetas, ca
rrozas y yuntas por jas calleji de Ja ciudad. 

Por -.la tarde, romer í a c«>ino e l . d í a , ante
r ior , a cargo de la l í e r m a n i l a d eomareal, su
b a s t á n d o s e los frutos ' ofrecidos al Santo y 
a ú l t ima J'iora será (premada una vistosa co
lección do' fuegos artificiales. 

- P i r o cDscgtUUa Ua-c-ncoiaíKiclo ü í r e -
c i m í r ' i l o el p ^ - j ü g á d o r bürirafés ' . Kl 

hcnna i io . 'c ha spiieHado y .a l l í s e i - á 
- M ,ci l io a j i n i ' I K I . - D ' - l i'i'sn.'I;U!'P cíe 
('•slit, Bcpe i ídé si l i d i a o i " ' i " " " ' ' ' 

J,C;tih i m i f ' i ' i r i i K . ' . yn con visia-; a tas 
1 riiipfi!-;uh"is p t ó x i l l M S . . , 

"jetas podrai 

(le i UVeliI Ud( 

LOS CONCURSOS 

A l c e a c u r S Q ^ d é carros y 
acudir .euanlos agricultores 
epnió Jos afiliados al Frei l t i 
y Asociaciones ,de c a r á c t e r (Sdtural o ré.crea-" 
t ivo, o t o r g á n d o s e . p a r a el primer grupo un 
pr imer .premio de 1.500 pesetas, otro de 'mi l y 
otro de 500 y para el resto <l,. lys cowruVsan-
t r s un premio i-siyéciai y otro de 000 dOniidd 
po,i- el Ayuntamiento/ 

P o d r á otorgarse, a d e m á s , por el Jurado 
un premiq extraordinario d é . dos m i l pesetáS 
a - l a carreta qifó r e ú n a ' m é r i t o s excepciuna-
lés . • .. ,; ' • " • . ' .: 

En el concurso de yuntas y ganado equino 
podrán .par t ic ipar Cuantos afiliados a. las 
Jlermandades do la pi'ovineia lo deseen, otor-
gándóso á la yunta que . mayores mér i tos 
r e ú n a - ' u n premio extraordinario de 700 pese
tas otorgado por l a D ipu tac ión y . adenfás 
uno do 400, o t ro de S00 y o t ro de 150. 

Finalmente, para el concurso de jinetes 
se lian establecido tres premios, de 250, 150 

.y 100 • pesetas, respectivamente. 

En todos los casos, los ropectivos - jurádos 
se reservan ,-1 derecSio do declarar desierto 

.el concurso y las inscripciones h a b r á n - d e eíec-
t u a i í e • arites de las doce de l a m a ñ a n a del 
p róx imo viernes, debiendo presentarse los 
concursantes —excepto los de arada, que han 
do hacerlo a las ilk-y. de la m a ñ a n a do dicho 
día',, en el domicilio de la l ler inandad, •en la 
calle do Hiirrio Oimeno, a. las nueve 'de la 
niaQana dél s á b a d o p róx imo^ , 

Para otros ponneliores relativos a ,los in-, 
clicados concursos pueden dirigirse los intere^ 
sados a la aludida Jlermaiulad, en ¿líytfs ofi 
OÍBja obran .las bañes correspondientes.' 

Va a s e r probado por e l Murcia 
A y i ' - t a r á n ha d é | a í l o do 'pertenecer 

.d "Bureo?. C -n io sabe.; .esta 
IKírada finalizaha • i coat ra io qtis .e 
\u\ki al Cluh ¡ocal y logrado i n ú l n o 
a c u m l o élitro1 /.ambas pStrtés. puesto 
qué aqu í ya n a d a " i i n p ' o r í u b a s u c : : i -
co.fso. ?o la eoilt'i 'dió la I r i n r U u I . Con 

¿seguía d i i i u i n i — 

f r i t o 
1.;', l í t legí iciún provincial del Frenl i - "de J H 

ventudes organiza el primer r á m p e o n a t o j e 
B a l ó n - - \ ' o l e a para las Cent liria'* de l'lechas 
de fá • api ia l x que será puntuable pa i ( i el 
Ti i . íeo Flethas. 

El nún ie io dé jugadores s e r á de dece; 
mit'v,, t i iu larcs y tres répervits cuya- edailes 
se rán inferiores a los ]« a ñ o s ' y el - peso y 
tal la de jos eorapnhfjites •del eqtilpo no 'de
be rá exceder de los -i? kg. y t'CI metros res
pectivamente. 

L a compet ic ión se reg i rá por él procedí 
miento de. clihiihatpfias cóáee<llén(10sé 10 
nun tó s por pai i ido ganado y cero por perdi
do y 10 puntos más por el hecho de la pre 
seutación- a todos los equipos . que tonii-n 
parte en. e l torneo. ' ' 

KsK» Yampeonato dai-:i- comienzo,el p róximo 
domingo a las once y meclia de la m a ñ a n a 
en ls campos de ía Ciudad D e p o l t i v á del 
Dos do Mayo, voiiíicáiulo>e con anterioridad un 
sortgo . eiitro los equinos participantes pina 
delenuiuar el orden* de .celebración de los 
encuentros. ' ' • •-' 

m mmm 
c i ia y 

E l domingo ú l t i m o a las doce y media y 
ante gran expc:;taciÓM,' tuvo lugar en la 
(Iranja •«Carmencita» propiedad de don Fraiv 
cisco Il 'urfa ' io, y presidido por el J e fe .p ro -
v in ¡al de la Sección de K u r á l t s y . por los 
linstruCtores Auxiliares de l í m a l e s , el 11 Cpíl-
ce'rso p rov in í i a l de Cava y Corte d$ l .eña, 
eit el cual pá r t i é ipa íon los eanipeo'nés y »ub-
eaitipeones comárcales- de esta éspec¡a.l\<}ad 
ilii í a provincia. ' 

El concurro <ly. Cava consis t ió en a í m r un 
>urco fié C0 metros' propio para la siembra 
de patatas en un t iempo <!c ocha minutos pro 
claináiMloso campeón el camarada Orencio 
Hianco l lon to r i a , efe hi. l.ociil de. (íuniiel de 
' l l izán. Merece destacarse por su períección 
en la labor el sub-campeón J o s é ( iómez de 
Ir. líe-legación. -local de Bclorado. 

K! de. Corte de leíia se verífitiS a 14 gol-
pes de hacha sobré madera de o lmó seca, 
p roc lamándose campeón el c a m a r a d á . J ^ a d o r 
iOscudero, <lo la Delegación local de Quhita-

.jvavides. : . .. '. ' , ,' ' 1 , • j j 
Las pruebas fueron presericiadas <ion gran 

ejepectaciílt. por al públ ico .durante el trans
curso de la .-competición. 

e l 

C r ó n i c a s d e 
— 

^ > l a p r o v i n c i a 

Próxima benáicióo 
AtlétiCOIe ijiangpraciónác íós d i c e n q u e 

d a r á o n c e m i l l o n e s deiocaks del Juzgado 
f r a n c o s p o r D o m i n g o y B e n B a r e k 
Pero iemaiÉz Coroiiiiio oo cree p esto sea* cierto 

- A A / J V 

España-Bélgica, el día 22 en boxeo 
de P a r í s . X i tampoco cinco milloiiies 
por esos dos jugadores que segú/T d i 
cen "son extra l^rdinar ibs , au'titliie yo 
p re fe r i r í a , a i m Zamora y t m Sarnitier 
de sus buciios tienipos '*. ' Jíí 
E L E Q U I P Ó B E L G A D E B O X E O . 

A C T U A R A E S T E M E S E N E S 
P A Ñ A ' 
M a d r i d . — E l p r ó x i m a d í a '22, en 

X'alt^icia, y él 26 en Barcelona, se 
c c k h r a r á una reuniói! ' in ternacional de 
boxeo aficionad ) e n í r c l:is se'.eccioiios 
di- Béjgiea y i'".Hi)aña. 
• y-' ~ . _ . L -'j •7"~r,.-i-.'TCJ'TTT 771» 

Las condiciones impuestas 
por Areso al A. lisboeta 

T.ishr.a - ' E l A t l é t í c o ^caba de' f i r 
mar t m co,i tfato con el ^antiguo j u 
gador del- l i c t i s y del B á r f e í o n a , l ' e -
dro Areso. para que a c t ú e como en
trenador de dicho Club-

E l contrajo es- de dos a ñ o s , com-
p r c m e t i é n d o s e el A t l é t í c o a pagar los 
gastos de v ia je d é la esposa e h i j a de 
Areso que se encuentran ©n la A r g e n 
tina- Areso se encuej^tra en esta ca
p i t a l desde hace uh mes. 

A J E D R E Z 

. P a r í s . — E l "Stade F r a n c a í í d e 
P a r í s , ha anunciado hace^pocb, la ce-

Itóíóñ de Bé.i B a r é k y D mingo, al A t -
•íét ico de Madrid.^ H o y sp ha sabido 
oficialmente que el p t e c í o del t ras
paso 'dé los dbs jugadores a.-;cieiide 
a la; suma d é once mi l lo . ics de f ran
cos. D o m i n g o es el segundo guarda
meta del equipo "nacional de Francia . 
Por-. l e s i ó n de Da R u i , a c t u ó ú l t i m a -
i n é n t é en, el equipo f rancés ; , ' • •_. ' 

'Bén . B á r e k . l lamado. " L a perla ne
g r a " , e s t á considerado como el me
j o r in t e r io r de l'-rancia y ' uno de los 
mejores del Contiriéittb- t l u a c t u a t í o 14 
veces eh él equipo ••mu-íonal dé ¡"ran
cia. E l " S t á d e F r a n c a i s " h á ammeia-
do'^que el d inerq del traspaso se rá 
d i í í c i i d é percibir , p é r o que cinco m i 
llones y niedio de. í r a n e ^ s ' s e r á n abo
nado,1? por los condtui-.is normales y 
el resto -p rocederá , .de los dos paftfc* 
dos «i^e se j u m a t á n eun los españo les -
D E C L A R A C I O N E S D E H E R N A N 

D E Z C O R O N A D O 
M a d r i d . - - D o n Pablo H e r n á n d e z 

Coronado, consejero delegado del Real 
M a d r i d , en 'o que respecta al equi
po de fútbol , "ha rha,n,ite.stado su éx r 
t r a ñ e z a ante la - aya lancha de in fo r 
maciones de t'oda -España , dabdo co
mo segures delerminado.s traspasos al 
Reótl Madr id- ." Puede usted - -manifes
t ó — negar rotunSamcnte qtte existan 
hety d í a gestiones co^iv t a l , o cua l j t l - -
gador y m á s aún , que el Real M a 
d r i d abone, esas cifras exhoK-bitantcs 
que se han publicado en la Prensa 
dé toda E s p a ñ a . N o estamos tocos, ni 
hemos l legado al fútbol anteayer". 

" Husc 'aniós^.eso-sí^ juga(torcs y a ser 
posible, buenos, .dentro de lo que hay 
hoy d ía , pero abonamos a cada uno 

•lo. que le corresponde s e g ú n su labor 
,o el g rado de*'jugador que lleve den
t r o . L o que ocurre, es que. muchos 
jugadores con los que se lian in ic iado 
"gestíiohes, creen que su í i cha je por él 
M a d r i d é-s tiiia ^ S ' á e terna" 'Y 'hacét i 
c-álculos' y c á b a l a s 'hasta ,Hque cum-
p i a ^ los cuarenta a ñ o s y as í resul
t a n esas eifras. q u é ' creo que abasta 
los mismos júga-dores , en un momen
to, d é euforia , cbmunican a los , co
rresponsales .de Prensa", 

" E n c u a n t o - á » de Jugadores ex
tranjeros para n i i A U o , Club, eg ímíy 
pos-ible ,qu<4 vengan algunos; nada de 
f r a n c e s é s , h i del Stade F-rancaise". 

'Finalmente; d i j o : " Va ve usted CÓ-í 
mo no somos phs'otros. SÜ!Os los que 
abonamos é s a s cantidades por los - ju 
gadores.- Y o tampboo creo que el A t -
l é t i co dq M a d r i d abone po'r D o m i n g o 
y B é h Barek esos Órtcé mil lonési de 
francos q u é muy seriamente ha dado I rados. únicaqiente'poi; meflio punto a;favot 

a la publ ic idad eü Stade Francais des- ¡ l'M.ucucirtn y Déscianáb. 

Gfa'ntiiiúan jügái idose , con gran animitción, 
1¿S partidas -coi-respoiulientes ¡i « s t e Torneo. 

Bii VAS rondas quinta y séxta-. verificadas 
el jueves y ; domingo - ú l t i m o s , se f .rodujéroy 
los resultados siguientes; 

.1. 0. C. '-(¡ .S . É.'i. S. A. 2. Kreirto do Ju-
vcntndcs medio;. Kdncac.ióu y 'l^escianso á y 
medio. Liceo Castilla M ; Educadión v • Des
canso 4, y una aplazada. S. E. S. A . - 1 ; Círcu
lo do la Unión, 4 y una aplazada. Liceo Casti
lla l ; C. dé la Unión 5; Frente Juventudes 1; 
J . O. C. 5 • (las cinco par t idas ' nenlidas por 
el Preiite do .TuyertliUdes,; lo fueron por in-
Aóitipareoencia do sus. jugadores, l iabiim^o-fia-
nado la úú ica jugada por est-o i-ipiipo. .I.oii-n-
ZO íltojo). - N ' 

t a pun.'iiaciíin de los seis equipos ñn la 
sexta ronda, (;.s la siguiente: 

Educación y Descanse^ 5 y medio puntos; 
Circulo.de ¡a Unión, Ti; Juventud Obrera Ca
tódica, •i;- Liceo Castilla, á ; S. E. "Si A. , J 
y medio y Fvente de írtívetitudesj o. S • 

1'^, domingo próximo, se j u g a r á n los siguien
tes*'encuentros de la séi)tiina ronda: 
Liceo Castilla y Ediiíiación y Ceseanso- t ' í rcu-
lo de la Unión. 

Frente d'o Jtiventiuies-S. JL S. A . ; J . O. C-
r.stn ú l t imo . encuentro, sobre, todo, es es-

.petado con gran e x p e d a c i ó n , por hallarse am
bos ¿quipos en cabeza de la p u n t u a c i ó n , ' s é p a 

le 

Lava íácilmenie Ies platos y cachárros 
de cocina. | Una cilcharadiía, que sólo 
cuesta'10 céhtimos, es suficiente por 

cada 3 litros de agua 

La Unión Tenitorial de 
Cooperativas del Campo 

ios 

E! p r i m e r o d e e l l o s vha c o r r e s p o n 

d i d o a l a C o o p a r a t i v a d e C o s í r o j e r i z 

En da m a ñ a n a de ayer sé reunió el jurado 
encarfiado do oíilificar las nnnicrosas solici
tudes fine, a c o m p a ñ a d a s de las corropon-
dicntcs . Memorias c informes, lian sido pre
sentadas para optar a lo.s premios <^table-
cidos jior la Unjón Terr i tor ia l de Coopera
tivas -del Campo, con destino a las mejores 
Cooperativas .de la provincia y a los socios 
cooperadores que m á s hayan- contribuido en 
él desarrollo a» una eficiente- labdr coope
radora. 

JMclio jurado, compuesto por e l delegado 
provincial de Sindicatos y jefo de la Unión 
t e r r i t o r i a l de Cooperativas del .Campo^ consi
l iario db l á Unión Ter r i tona l , vicesecretario 
provincial de Obras SUidicales, jefe d« la 
Obra S. Cooperación .•>• vocales y seeretarioa 
de \& Junta rectora du dicha Unión Terri
tor ia l , después de una laboriosa tarea, fa
lló i-I concurso a ludido de la signiento ma-

-nera: 
PREMIOS A LAS C O O P E R A T I V A S D E L 

. CAMPO D E L A PROVINCIA 

(TtimiT pri-min «Fermín í?ahz Orrio>, de 
7.C0.) pc-etas, a la Cooperativa de Castroje-
r i f . '•- ' ' , • 
. Segundo prem.'o cAl^jandro Lodrfguez dé 
V a h á r c c l » . de' 3..C00 pesetas a l a Cooperativa 

.de Fresnillo de las Dueñas . 
Acfc>is a las .Cooperativas de Castrillo de 

Muic ia y Ar i j a . 

PREMI0Ü A SOCIOS C O O P E R A D O R E S 

Pr i in^r , p i 'pmíi tObra SihdicaJ Coopernc lóni , 
dq S.000 pesetas, a don Ignacio Ruiz Porre?, 
do Kfoseras. 

SogunJo premio -cUnión Ter r i to r i a l Coope
rativas del C a m p o » , do 2.000 pesetas, a ddn 
Ambrosio Rebollo Díaz, do Brivit->ca. 

Tan to ,11 las Conpernxivas <omo en los socios 
cooperadores que han resultado premiados 
cunenrren '.una seria do .("ircunstancias .V de 
m é r i t o s tan ospeeiale.. _ (pie el jurad.) se ha 
riAto-obligado a inclinarse a su favor, a pe
sar .lo las wuchas solicitudes,' t an ib ién me-
r i t í s imás , que han sido prcH-ntadas. 

Lava psrieciamente )c:seys, coibala: 
y. prendas de lana, sin esircpear'.ú: 

Sorprende vetias. quedar 
otra vez corno nuevas 

S E Ñ O R A : 

L a pasada g u e r r a o b l i g ó a ccr.seguir el mayct* g r a 
do p o f J b í b de c o n c e n í r á c i ó n en i o s productos, a fin 
ai imenisrl su rcndi íVi iento y r j ^ u c i r su v o l u m e n . , 

E n c o n s e c u e n c i a , h o y , p o d e m o s o f r e c e r l e 
T R I S O D I N , un prodiicfio c x í r a o V d i n a r ' i a r a s ú í e concen-
i f c i d o / p o r lo cuu!, una p e c j u é ñ i s i i n d can t idad , e s ' s u -
f lc lcn le parvi c o n s e g u i r e í c t t o s so rp renden tes . C o n 
T R I S O D i N oc'urYé c u n i o con las buenas esencias . t¡ue 
una sola g ó í a p e r í u m á m á s que un l i t r o de c o l o n i a c ó -
r r i e n í e . Á:ÍÍ . una p e q u e ñ a c a n f i d a d de T E - ^ S O D I N p r o - ' 
dui;c íTiayorce, e f ó t i d s que g r a n d e s cant idades , de los 
p r o d u c t o s usados hasta la fecha p a r a la l impieza. 

- E m p l e a r TR1SOD1N en mayores cant idades de las 
aconse jadas , es t t i a lgas ta r lo . E n c a m b i o debidamen
te c m p j é a d o i re.s'ulla eí p r o c k i c i o mas b a r a t o que j a -
m á s ha' l l e g a d o a sus m a n o s . Una cucharadita , que 
cuesta s ó i o 10 cts., es suficiente pa ra 3 l i t r o s de agua.-

T R l S O D i N no c o n s ü j u y e un r ecu r so para sustituir 
a l j a b ó n : s ino que a ú n d i s p o n i e n d o de j a b ó n en abun
danc ia , es indisp;-. nsabic , p o r q u e es el m e j o r producto 
c o n o c i d o pa ra l i m p i a r y desengrasar . fc ' 

P R E C I O 

Limpia maraviilocan'.enlc bañeras, 
lavabos, sucios, pareces, y puertas 

liadas 

Pars p o ^ r !a ropa en rcrr.ojo. 
Facilita su lavado sin restregarla. 

•No la quema. Una cuchataaita de 
T R 1 S O D I N , que sólo cucs;a 10 cts. 
es suhcier.te por cada 3 litros de agtia. 

N o pre tendemos , p é ñ o r a , c o n v e n 
ce r l a con r a z o n a m i e n t o s , n o s l i m i t a 
m o s a ihyj^af4a a ^ue hago una p rueba . 
P ida a su p r o v e e d o r una 'mues t r a g r a -

« t u i l a d e - T R l S O D I N y con. menos de 
u n g r a m o del p r o r i u c í o ¡ á v e s e las 
m a n o s y c o m p r o b a r á db'.wo !c que-
á a n b lancas y r.uaves, o b ien , lave 

• una combata usada que piense dese
c h a r y v e r ^ , c o n v e r d a d e r o a s o m b r o , 
que p o d r á l e g u i r u s á n d o s e p o r h a b e r 
r e c o b r a d o el aspecto de nueva , revi^-
v i e n d o en e ü a sus c o l o r e s p r i m i t i v o s . 

USTED USARA SIZKPRE 

A L C O M P R O B A R SÜS M A R A V I L L O S O S R E S U L T A D O S . 

PESETAS 
1 * 

C r D 

Desengresa répidam.qftte las pie^ac de 
óutomóvüea y maquinaria, sin necesi
dad de gasolina. No ataca Icsmcia'es. 

Limpia y desengrasa las marics y 
ropa de los mecánicos^ 

UN P R O D U C T O DE LA C A S A 
J £ N A « 0 BtNirO - Colatravas . 5, Burgos 

comarcal de Sedaño 
Se cekbrará, .también, una 

concentración de más de 
3 . 0 0 0 "labradores 

E l martes p r ó x i m o se c e l e b r a r á n en 
S e d a ñ o b r i l l a . j t í s i m o s actos con mo
t ivo de l a b f t id ic ióh e i n a u g u r a c i ó n de 
los nuevos loCales del Juzgado comar
cal y de una gran c o n c e n t r a c i ó n s in 
dica] a la que a c u d i r á n tres m i l a g r i 
cultores y ganaderos de j a comarca-

'Ambas fies.tás s e r á n presididas por 
autoridades civiles -y mi l i t a ro s de fa 
provinc ia . 

Por la m a ñ a h a , a las o.icé, se ve
r i f i c a r á í a b e n d i c i ó n de las itistalacio-; 
nes del 7uzgado,% doi>de s e r á en t ron i 
zado e1 Sagrado C o r a z ó n -de ' j£'SÚaj y 
Iticgo el A y u n i ^ i n i c i i l o 
autoridades" c invi tados 
nnierz.o í n t imo . -

Por la larde, eh l a iglesia ' p a r r o -
quia ' . .será iK-mk-eida u.ia imagoi: de 
San I s id ro Lahradur adriuirida por la 
I {(.'•nna.idad ÍÓibál d.c lAibradoros y 
n a d é r o s y a las seis se, celebrara, c i 
éí campo de Repor tes 'Ante-Casa" fe¡ 
gran c o n c e u t r a c i ó i v s i l íd ica l . en l a qiie 
d i r i g i r á n la palabra .e1 delegado p ro -

.v incia l dé Sindicatos y .el gobernador 
^ i v i l y jefe p r o v i n c i a í del Mov imien to . 

Ex i s t e g ran •entusiasmo ér f toda la 
comarca por as is t i r a dioliOs actos, que 

co inc iden ccn .'as fiestas patronales de 
la v i l l a - ^ . ' \ ' ' 

Miranda de Ebro^/ 

obsequraru a 
eos un al -

N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E V A L V A N E R A , 
H O Y 

L A V I R G E N 
N O S V I S I T A 

• L » Vtrgéf.i de Va lvancra . P a í r o n a 
de L a Rtoja , a. cuya d i ó c c s i s pertece-
cc la par roquia de San N i c o l á s de B a -
r i , l lega ' a nuestra c iudad, hoy 
mi^rccic.s para l í o n r a r h c s con su pre--
r.encia. *•'-

••Desde, los Mentes Distercios , don
de t i revereheiada en su santuario dé 
Valvanera , jsito e'n l a Rio ja A l t a , Ye-
corre , eil pe rcgr inac ió j i i la d ióces i s de 
Calahorra y L a Calzada, recogiendo e1. 
amor y fervor de sus h i jos , que lá 
aciaman. M i r a n d a .10. s e r á monos en 
osle bomeuajc- a imeslra aderada M a 
dre y prepara a r ec ib i r l a dig/)/a-
inente. . . • • ^ 

L a bora d« llegada, c;^á ^ anunciada, 
para las o d i o y media de l a tarde y 
pr .eviamónto , desde par roquia - de 
Santa ' M a r í a , s a l d r á iv.ia p r o c e s i ó n 

con la venerada i m á g e n 'de la V i r g e n 
de .-Utamira. K - i la misma, i t á e i c:'x-
coleiií^s.'iuio A y u a t a m i é n í c f en, corpo
r a c i ó n , los PP- de los SS. CC., con 
el cleto y fieles. '> 

E n el l i m i t o de l a diócesis ' , o sea 
ón el puente de. Garlos 111, s e r á r e 
cibida por la formada ón la parr--.qui-a' 
do Sah N i c o l á s y jun tas ambas, se 
d i r i g i r á n a la A v e n i d a del Genera
l í s i m o y en4 l a ' p a r t e del Campo de 
Deportes, e s p e r a r á n ) l a l legada dé la 
V i r g e n de Valvanera , qu l o . l i a r á .por' 
la ca r re te ra 'do Zambrana y Lccorzana . 

U n a vez llegada, la p r o c e s i ó h se 
d i r i g r r á a J'a parroquia -do San N i 
co l á s , donde so c e l e b r a r á n solemnes 
cultos y el alcalde f o r m u l a r á sol'em-
uomen íc* el voto Asuncionis ta-

Seguidamente, h a b r á duraiiU- la no
che. V i g i l i a . pur ia A d o r a c i ó n Noc-
urna y a ía madrugada, tras las . m i 
sas-de c o m u n i ó n , ge- c e l e b r a r á el Ro
sario de la Aurora, . 'pasa ' . ido la p ro
c e s i ó n .a la pa r roqu ia de Santa M a 
r ía , desdo donde d e s p u é s de . se r ve
nerada, s e g u i r á su v ia ja r ' p e r é g r i u ü , 
a las siete.y media d é la m a ñ a n a , por 
la carre lera de BViñlts^ b a c í a la Rioja-

Es ta visi'ia dé la V i r g e n , pó r el 
feWor con que se. la es'ptjra y los 
bomeiiaj^'s (¡no se le van a rendir , mar
c a r á u n a fecha n ien i t í r ab lé í.en los ana
les marianis tas de A i i randa y los ca-

.Inhlos ])arroqinales, ¡jjvitain a t&l/J! el 
vecindar io a sunrarso al recibimiento 
a la S a n t í s i m a V i r g e n de V a ' v a i K - r a . 

E l Corresponsal 

Medina de Pomar 
ROGATIVA DE LA ASCENSION 

En la fiiKiad Se .Mcdinu, <,eiiio todos los 
aflos su ha ée i eb r sdo esta s i m p á t n c a y fer
vorosa rogativa do la Ascensión, concurrien
do i n u l l i t i t d do fieles qüe con (a mayor pic-
dád fécóiTictíBn las •calles jr LciniJos. 
P R I M E R A COMUNION 

e n festixidad tan s e ñ a l a d a oumulgaron 
por primera ve/, una cuarentena de niños 
Mcilineses, ipic llenos de amor se po-.l-raron 
y recibieron la Sagrada Comunión j in tu el al
iar jnayor dr- la pájrioqniá de Santa f r n z , á 
QHiéáfes les fué dir igida una sentida p lá t i ca 
basada, en cVerse merecedor de este crist ia
no _Sacrainenlo». 
F E R I A S 

.Siempre han alranzado 'elogio las ferias 
do Medina de Pomar pero este año alcan
zando el mayor aI*geo sé han" verificado 
numerosas t ra ns acción es cou tofo, concurren
cia no igualada.—El Corresponsal. 

E L DIAJ 
L a n ó t t e i a d> Soumampl . n anun

ció aver mi.> ei l"iq«i'-' ¿ B a l e a n a . 
f a c l c r i a T o t a n t o dedicada a la pe?-
c i del c e t á c e o , h a b í a en4rado en e l 
puer to i n e l é s d e s p u é s do una .expe-
die ión balleneira de cn . i i ro ineses 
pí.p los m a r é í a n l á r t i c o s . En otra. 
oca<CóOs la l legada del gran buque 
no háferíá pasado de jbs l i nn í e s de 
la cu r ios idad^ hoy. en cambio, el i i i -

(«éí do ía arribada, do la f a c t o r í a 
r i o t a ú l é ha Ucgadd basta los. ú ' t l -
m ó s f e x i r e m o s de Fniplaterra: no en 
balde r e p í e s e h t a para ios háb l j a f i t e s 
del Reinó U í á d o ,u i i a alegro' espe
ranza do mejora r las cond'cion.es 
.le; duro v escaso raoio:.amiento b n -

y t ib íeb . «¡ lac ias al " H a l - a n a " I n g l ? - " 
t é r r a p o d r á mejorar su n c i o n a n n p n -
lb cío a¡pjíte, ife gi'iisa y de carne. 

L A C A R N E D E L A B A L L E N A 

Toda 'a é p o c i rd íná i r t lcá de la 
pesCii de la balbvia une s é iMicia con 
ipá primei-as áfibs d é fá Edad Mo-
abrl ia y qu-' ñe'rré su «-tapa ' c cnmi l 
( . i l o - i ' ú i U i p o s a ñ o s de' siglo X I X 

>l,i!)a basada en la busca y capfu-
'OCti ¿ 1 (jotáééó iKU 'a. extraer de él el 
ac - ¡ t ' y 'a grasa quo tenia d e s p u é s 
de uMüzac ión rv irtdtistHales. A r t i c u -
; - pécai id t i r ío^ w íft pesca de la 
ha l íe i ia eron su .-sque'.olo. sus bar
bas ('pK- d s p u í s s i ' utiq-'.aban eñ U 
fti iifeeció't de los c o r s é s de las da-r 
mas y I w s t í H a lecbe de ias -ballenas 
bembVas que íjegiín Jos peseadoivs . 

M e los eeifter-ns - ra l i iuy parecidi) 
a ],-, ,1o vaca. -Pero .olí realaiad é l 
hambre no peí isd nunca ailmentarse 
do ía l allena. T e n l . n ftiie UegaV-'.o* 
d l t í c l l e s an.-s de 'a 1 n^lg-uerra" úb-
'lima liara que la eseasey: mundial 
d,. a: i Míenlos dr/cidl,ew -a los t é c n i -
(ifi's a, pi'nsa'r en las condic'.oiyes wn--
t r i t i v a - de' enorme mam i foro nio f i 
no. Pr imero se- p e n s ó eh ftp;,..vvechflr 

ao ¡te . c i n i o ¡iceite aMnienlicio; 
d e s p u é s su grasa pasó a l a s , coc rn í í s 
n ó r d i c a s : Róp úKi-nio fué de-cul)ier_ 
ta la coin "slibiÜOad (le s i l c i rne . Y 
las b;iUenas pasai'on de si-r materias 

(Continúa en suarta página) 

C C C i p o r t a d o < 6 5 • San S é & § t t a n 

y ANCB 

ESTA DIRECCION 
-no defraudará a Velen 
sus deseos de hacer 
de su c a s a un hogar ale 
qre y moderno donde 
pasar las mejores Ho
r a s de su vida. ^ 

FÁBRJCA: MR ETER RIAMOS 
B U R G O S 

Artesanía 
BOLIDOS Y D E F I N A S L I N E A S 

SANTIAGO MOREMO 
Queipo tto Llano, 5 y Plaza tía Prlm 
Teléfono 1304. — B U R G O S 

P O l L I T A S 
De dos, tres, cuatro m e s s é Leghor 

negra castellana. Redes, Prat, Susw. 
entrega inmediata y pol l i tos todas 
razas sé ' . écc ionádas a B'SO, la úi j ica 
casa. Moneda, 23. p r imero . 

C O N F E C C I O N E S 

MARTINIANO 
ha recibido las ú l t i m a s novedades 

eui p a ñ e r í a f ina 

L A I N CALVO, 24 

T E L E F O N O , 3053 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
B U R G O S 
resguardos -de d e p ó s i t o tfansmisibl'es mimeros 31.733 

5 , 3 7 413 de 14-700. 3.000 y-6.000 pesetas nominales en Deudas I n t e l 
4 « v . \mor t ivab le 4 cmis.ió¡i -15-11,945 los . dos ú l t i m o s , respecliva-
e. exp ! ' " ' ' 

'•Icmbrc cK 

Ex t r av iados 
35.726 
r i o r 

mente, expedidos" en 10 de E n e r o de 1931, 3 d e A b r i l de 1936 y 16 dé S é p -
ia40 a nombre de d o ñ a Sagra r io Uierzosa Ferná ' . i dez . si dentro 

d e l plazo do un mes- a contar desde Ja í e c b a de "Inserción de e s t é a imhcio 
en d W . ü . (Ui l i s tado, no se not i f ica al establecimiento rec lamacigí . i de ter
cer . . * ¡ e x p e d i r á dupl icado seguvi determinali los arficulos 4 y 41 d é ' vigeiLte 
rcolamento. ciuedaiHlo l ibré e l Banco de toda r e s p o n s a b i l i c ú d . 

MiiVrgos. 12 de M á y O de 1948. , l 3 ' a i 
E l S e\>-r eN: a r i o, 

* Í • IGNACIO RODRIGUEZ ESCORIAL 
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D i a r i o d e B u r g o s 

Inutilidad (fe las' llamadas 
peñas literarias 

Madrid, 11 (D« nuestro redaítor-correspon-
6aj). — Nunca me han gustado las llamadas 
«peñas Irttrariasi', porque nada tienen de ese 
matiz. Alk la murmuración, el comentario 
donde la tristeza ante el b en ajeno se pone 
de manifiesto, el más terrible sarcasmo y la 
lalta de caridad son llores malditas, como 
los toodelerianos poemas que llevan «se ti-
luto... 

Haoe ya cinco años, acudí a una reunión 
¿e l Café U ó n , en la caltó de Alcalá. Esta-
ban allí Manuel Machatto, Gerardo Düego, 
Coss«o. Escassi, Fantucc; y otros y nos ci-
tamoí para acudir luego a una de las se-
tiones de «Musa Musae». Uno de los con
tertulios, perfecto desconocido, mediocre tra
ductor al español de cuentos italranos, pú-
sofe a perorar... E l tema elegido era Fe
rnán. Y con una gracia evidente, pero des
provista de fundamento, pretendo negar ca-
^acidad poética al «Poema de la Bestia y el 
Aiig«Íb y, en general, a toda la obra del 
vate gaditano.- Sus palabras, que encerraban 
verdaderas enormidades, le atrajeron —cosa 
que é» pretendía— sonoras carcajadas. Re
cuerdo que, cuando concluyó de hablar, le 
dije yo que era injusto y se mostró escan-
ttaluado de . mi apreciación. Entonces puse 
de relieve las bellezas literarias de muchas 
poes ías da Pemán, que ocupan hoy un des-
aacado puesto en nuestro Parnaso, aunque 
reconocí la ínfima calidad de «Cuando las 
Cortes de Cidiz» o «Almoneda», asi cortio 
*ClBneros» integra un desacierto en la psi-
t ulógíca pintnra de nuestro gran Cardenal-re
nacentista. Pero de ahí a alirmar que to-
flus los versos de Pemán son pura bazolia, 
í t i eda un abismó.,. ( 

£ n «El Sotanillo», típico y evocador, estu
vimos una noche con Agustín del Rio, Mon
tes Agudo, Cela, García Venero, José Maria 
do Vtga, Obdulio Gómez, GarÓia Suárcz y 
Ventura Asensio. El hierofa.nte o maestro de 
reremon as era CamiSo José de Cela, espec
tacular siempre y que gusta llamar la aten-
ciós de las gentes con sus extravagancias, 
muchas de comicidad indudable. Aquel d í a ' l e 

' dio por. aparecer allí vendado y con unas 
i-áfás verdes. Dijo que al ir a su casa la no
che anterior, pasó junto a unos borrachos, 
do 1 quienes se vió acometido. Ue hirieron 
t n la cara y una mano y, como consecuen
cia de la inesperada agresón , tenia una pe
queña úlcera en el ojo derecho... • " 1 

Pero, a pesar de aquellas heridas —no pa
recían molestarle mucho, en verdad—, habla
ba animada y enfáticamente, con un estilo 
muy valleincjanesco y una exagerada afecta
ción. Aseguró que habia llevado un revól
ver—para, figurarse que ^ra la nuestra una 
reunión dS conspiradores—, hizo acres oo-
mentaros sobre la estatura de Ruiz Iríarte 
e invenfó una verdadera fábula amatoria que 
ino hubiera imaginado el mismísimo Petronio, 
«l arbitro de las elegancias en la Roma pa-
•,-yna. Al final, ante nuestra estupefacción, 
te qu'tó el vendaje de la cara y manos, asi 
como las verdes anteojeras: había sjdo una 
pura farsa la agresión de los ebrios tran
seúntes , no llevaba ningún arma de fuego y 
su pretendida conquista era , tan real como 
el mito de Leda... 

Por una verdadera casualidad he tenido que 
acudir ahora a un "icafé del paseo de Re
coletos, páV-a hablar 'con el amigó , y paisano 
José Luis Castillo. Cuando, charlábamos ani
madamente, l íamó mi atención cierto grupo de 
jóvenes, sentados cerca de nosotros y apo
yados en unas mesas contíguás. Uno de ellos 
—ciepués l\e sabido que va» allí a d arlo para 
consumir 'su tiempo miserablemente—' habla
ba con toda prosopopeya de Unamuno. Se-
í ún él, tiene un estilo pedestre, desprecia-
h)fif AsSte iacfuejla inserta afjfrmaofón me 
cuiedé bequiab'erto, casi alelado. ¿Quién era 
ese petulante muchacha delgado y pálido que 
(tiraba por los suelos al filósofo, poeta y fi-
Hólogo vasco? ¿No se trataría de un de-
*nent«7 

Rióse José Lpis Castillo, al observar mi 
estupefacta expresión, que luego alcanzó los 
máximos caracteres cuando oí decir al ca ído 
dogmát zador literario que el sin par Lope de 
Vega era el Torrado del siglo X V I I , pues 
sólo produjo comedias donde se halagaban la 
£ensibleria a flor de piel de los ingénuos pa-
leios madrileños de entonces. 

Lueíü, llegó eí tumo ofensivo contra Ga-
l'riel Miró —«un líelmazo», según el estólido 
joven —y Zorrilla tampoco se escapó de sus 
dicterios y abominables diatribas— tan abo
minables cual aquellos que sólo predicen des-
«racias eternas, como Rubén afirmara en su 
orquestal «Salutación del optimista»—, pues 
e l poeta castellano «sólo escribió coplillas pa
ra ser cantadas por los ciegos en las ferias 
liueblerinas.). 

. E r a un estudiante de Filosofía y Letras el' 
audaz debelador UB nuestras glorías literarias, 
y quienes le escuchaban, compañeros suyos 
rte carrera, que a l cafó acuden.a diario para 
consumir allí la tarde entera y despotricar 
contra todo Jo d yino y humano, olvidados 
de sus estudios lastimosamente. ¿No seria 
mejor que gastaran su tiempo junto a los 
libros y dejaran esa ridicula jactancia que 
sólo mueve a la risa y a la compasión en 
torno a esos insensatos? 

Les escufchabiimos maravillados de su ico-
noclastia I terarla y luego también desbarra
ron , contra arqueólogos y pintores. A Zuloaga 
lo pusieron como chupa de dómine y entonces 
me levanté, indignado, y salí de allí. No que
ría escuchar más vaciedades da esa «peña 
literaria», cue sólo es un conjunto de in
aguantables pedantes sin respeto a nada y 
con una dosis de egolatría y de 'gnorancia 
difícilmente soportables. A mi lado. Castillo 
reía, regocijado ante mi malhumorada reac 
ción.. . . . 

José Maria ZUGAZAGA 

rCrónloa radióte e g r i -
flea de nuestro envia

do especial. (Prohibida la reproducc ión) 
H a b í a una vez... 
(En t ro p a r é n t e s i s : la h i j a p r e g u n t ó 

a la madttfj " ü y e mami ta , ¿ p o r q u é 
todos los cuentos comienzan d ic ien
do, "habia ima v-ez"? A lo que la m a . 
d r ó c o n t e s t ó r á p i d a : No. h i j o : H á j 
otros que comienzan, "esta tarde me 
lir\ 'e que quedar trabajando horas de 
m ~ iéh la oficina") . . 

Pues bien, l i a b í i una vez una dama 
adorable a la que todo el mundo l l a 
maba Fa priüc.e.sa. A su vie jo le l la 
maban .el rey. y- rio porque calzara so-
bre las s iéneé una corona, sino por
que h a b í a puesto a su nombre la m ¡ -
•tad m á s una de las acciones én cosas 
tan prosaicos como el '.tabaco, l a go
ma de mascar, .los au tomóviK-s . el es
t a ñ o , e' w i s k y y las fábr icas ' d« cer
vezas. Uh buen d ía ^ t e Rey so m u 
rió y ja pobre princesa q u e d ó sola 
culi toda su fo r tuna . 

I^a princf-sa. poi; casualidad, resui-
tó ser m á s linda .que un bi l le te de m i l 
dó la i ' e s . Dicen qujj lema u n contorno 
t i i rácico ele 3G puTgAtks?. un 'conj(fino 
í ü t e f l ó r jdé I i misma• p le i i i t ud y unas 
lin-'as có ino Ins que sólo aparecen en' 
ios anuncios do trajes do b a ñ o . T a m 
b i é n , como ('onlraposd. lep ía un m i 
l lón par;i g a i t a r pop semana. No es 
e x t r a ñ o , pues, que la princesa t u v i e 
ra á diario " q u o r u m " de admiradoras 
que la amaban por sí misma todos tle-
í^eosos de • protofol izap sus afeccionos-
ante upi cura. 

' T ó d o a estos j ó v e n e s e r i m ' a p í l e n l o s 
y piilidOs'. No encontraban competen
cia ni en- la zamba ni en la rumba, P e 
ro todos p a r e c í a n su f r i r la minina pia
se de "diftei'ia"".1 Una cuenta corr ien
te to ta lmente exhausta- La piMnccsa 
e r a . incapaz de averiguar con j íxáct l -
t nd si el amor verdadero era pop el la , 
o por su finca -PU Connect icut , su r a n 
cho en Hono lu lú , su v i l l a e n Paim,. 
Béac i l . su casti l lo, en I t a l i a . Su piso 
en ^Tue,va Y o r k o su casa de playa eri 
la Riviei'a, 

•Todo esto t o r t u r ó su m e n t ó como 
una ooron-a do espinas-. C o m e n z ó a 
perder el apetito, ¿i dejar 'a neeilmia 
en ¡os mar t in l s . a prodigar las p í t i m a s 
y a fumar pop las m a ñ a n a s . -Una no 
che, d e s p u é s de visi tar , un rosario do 
clubs nocturnos, -so 'envolvió en. su 
manta de, a r m i ñ o y c e r r ó los ojos. Pe
ro s iguió ' viendo en feV. oíétó .cosas y 
oyendo tenues ruidos como e l croar 
de las ranas que aparece como fo-.do 
en las p e l í c u l a s dg la,' j u n g l a . 

En 'a oscui'ldad, sus neivios explo
taron y . m e c á n i c a m e n t e , SUB u ñ a s ss, 
clavaron en una cajita de pi ldoras so-i 
p o r í f e r a s . A la m a ñ a n a / siguiente-, 
cuando una doncella de cut i s de n á c a p 
y 3.000 dó l a r e s , -de sisa, — t e n adora
bles como l / i princesa—• deje^ el se rv i 
cio de p'-átA sobre la mesil la , la d á m a 
estaba todo... menos fría. Un b a t a l l ó n 
de, los mejores 1 sierrahuesos de la 
ciudad c o m e n z ó «1 punto a t rabajar 
sobro ella. Poro l a belleza durmien te 
no quiso despertar. Sencillamente, l i a -
bía decidido hacer pequefios ruidos" a', 
respirar, semana tra's semana. La a ü -
mentaron con inyecciones i n t r a v é n o -
aas y c 'nsiguiepon mantenerla Tiya . 
Por fin, el genera' del equipo de d o c l o . 
res dió su d i a g n ó s t i c o : " L o que a q u í 
Iiace falta os un ps iqu ia t ra" . 

A Ibs 90is meses de trabajos f o r j a 
dos, e.ií psiquiatra l l "gó a- la . m é d u l a 
dél1 problema. ."Esta pobi'e, cldca riófi 
— d i j o s o V m n e — tieno demasiado d i 
nero. E l diro ' ro. cu Vai i ta abundancia 
la/ hace, sentirse' insegura; Su s u e ñ o 
no es m á s qug un e-caplsmo. Huye de 
la realidad a fuerza 'de .pildoras. E l 
t i e m p O ' S e r á la mejor cura" . ' 

E l t r a tamien to d u r ó a ñ o s . Durante 
ellos y gracias a h i ,des t reza del psi
quia t ra , la f o r t u h á comenzó aMicuars'! 
como la nieve en pr imavera , hasta 'que 
por ú l t i m o sus gemas no tuv ie ron ma
yor /valor que 'a piedra b e r r o q u e ñ a . 
Cuando no q u e d ó n i u n d ó l a r , Ja p r i n 
cesa abr ió los ojos, sus labios d i b u 
j a r o n ü'ná i rresis t ible sonrisa, e s t i r ó 
los brazos y se d e s p e r t ó de'. t o d o T S Í i 
yieta t r o p e z ó con el j o v e n medico do 
g u a r á ; a que no t en í a nada do: psiquia
t ra y ni siquiera clientela, A los 20 m i . 
ñ u t o s s:e p r o d u c í a en 0] sanatorio una 
fuga por la ventana. 

Desde 'uego. el j oven r e f u n f u ñ ó u . i 
poco cuando c o m p r e n d i ó el • "mi lagro" 
de l a ' cu ra . Pero, no todos los d ías se 
e r e n u n r a uno hna. princesa. E l ma
t r imonio m a d u r ó en amor. Y , cosa 
singu'ap. pobres y felice*, m a d i r ó 

•M (2.° pase a Ids 8)" 
P rograma dob'.e monstruo 

UN COBIZON EN PEU6K0 
El mejor f i l m de Gary Grant. y 

IR fUülíl Dt IOS TROPICOS 
Joan Renet y Fredr ic Maihs ' 

TEATRO AVENIDA 
S A B A D O , 15, O N C E NOCHE 

M A R T I N L I E B A N A P R E S E N T A SU 

3.a FIESTA DEL ARTE 
MAÑANA C O M E N Z A R A E L 

D E S P A C H O DE L O C A L I D A D E S 

C A L A T R A V A $ E s t r e n o 
E L I N S P E C T O R V A R G A S " 

de ú ' 3 0 . a 10 GONTI.NLA 

" L A C A M P A N A D E L A L I B E R T A D 
Cene T i n - ey —: .Tohu I lud iak 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

I O A 
Hoy gran sesión continua 

COLISEO Oí ÍXdO INOESCRIPTIBlf Hoy de 5.. a 10 U L T l M U 
[2..° pase 7-45) D I A ut i . , . . . u mus-uu! 

E V I T A MUÑOZ. L A R E V E L A C I O N D E L A T E M P O R A D A E N 

M O R E N I T A C L A R A 
;. A y el grandioso f i m de acc ión , pús ldnéa -y ayénta'&as 

EL JURAMENTO DE LAGARDERÉ 
t¿A;r. . A bis 11 " . \ i o : o i i l l a Clara" j " M i i n o l e t e " 

t a m b i é n en t res r e t o ñ o s que son u'n'i 
hermosura . « 

r t i c en que poco d e s p u é s de' é x i t o 
ro tundo de la p s i q u i a t r í a , el r e n o m 
brado ps iquia t ra c a y ó en u n coma f u l 
minante del que no ha conseguido 
despertar t o d a v í a . S.u ú n i c o s í n t o m a 
dr? vida es un ronqu ido intermitente^ 
Sus colegas le a l imentan con inyec . 
cienes ¡n t r avenov í . s y han emi t ido ya 
su d i a g n ó s t i c o : ' T i e n e demasiado d i 
nero, 'o que le p r o d u c e ' u n a sensa
ción insoportable < de insegur idad . E l 
t iempo sei 'á su me jo r cu ra" . 

M A N U E L C A S A R E S 

(nformadoo milííar 
V I S I T A S AL CAPIáAN G E N E R A L 

nurante f l d i u de a.ver S. K. el c a p i t á n 
generol <le la Región, teniente generai ¥ a g ü e , 
réjbibkt en su despacho ó t ic ia l las s igniej í tes 
visita >: . . 

rion F l n m u i i u » SIártfnéz -Mata; ¿ónsui dé'. 
Fran<.'ia en San Sclia<ti : in; dátt A'hge.léa ( i i l 
XíbaréUos, (brqnel de I n g é ó i í r b S ; iton Ricanl.i 
Kor i in i , coronel <le In te rvenc ión y don Esteban 
( o l í a n l e s Vidal , teniente coronel de Ingé-
ulflfb». 

CONSISTORIO 
EN EL VATICANO 
Se celebrara el 7 lie Junio 
con osistetó de iodos los 

cardenales del Mundo 
. Cfudad d d Vat icano-—Su S a i í -
t i d a d c e l e b r a r á el « i e t é de Jun io 
ub Consis tor io a l cue a s i s t i r á n 
los cardenales.de todo el M u n 
do, segú.n anuncia l i los c í r c u l o s 
vaticanistas. .' 

S é agrega quei e'n d icho Con
s is tor io no s e r á creado n i h g ú n 
cardenal para cub r i r las actua
les vaca(.i tés. si bien es proba
ble que m á s tarde Se celebue 

, o t r o Consis tor io coiii este f i n . 

E L E C T R I C I S T A 
bien impuesto eh devanado de motores, 
se. necesita para ir^portaTtté e m p r e s á . 

Informes cst,a A d m i n i s t r a c i ó n 

G R A N T E A T R O 
M A Ñ A N A XXVII J U E V E S D E GALA 

¡ ¡ O T R O E X T R A O R D I N A R I O E S T R E N O ! ! 
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W A R N E R 

^¿¿¿íoti: ( M I S B[RHHAH0T 

; ; L A U M C A P E L I C U L A D E B E T T E DAVIS Q U E HA M E R E 

C I D O S E R S E L E C C I O N A D A P O R E L G R A N T E A T R O . . . ! ! 

EF. UU. SUGIEREN A 
(Viene de primera p á g i n a . ) 

rios ,pai'a e l iminar las a c t u a l e s ' d i f o : 
rencius y para rslab'.ecor entre los 
dos p a í s e s las buenas r e ' a c i ó n ^ s qno . 
correspondon. tanto a los in lo r f ses de 
imestrns p u e b j ó s c o m ó al for tu leoi -
mienlo de la pítz un ive r sa ' " .—Efe 
IK<&LATERRA HABIA H E C H O UNA 

P R O P U E S T A P A R E C I D A 
;Lofl(drés.;—Uli portavoz del Foreign 

Office ba declarado que in to rcam-
bio d i ' ñ o l a s s o v i é l i c o - n o r f e a m e r i c a n a s 
^obro la necesidad de entablar CQiffeí-
saciones para l iqu idar sus diferencias, 
ha c o n s l i t u í d o mía s ó r p r e s a . ijai'a fa 
úvdji B r e t a ñ a . A g r e g ó que Oran Bre 
t a ñ a b a b í a hecho..una'propuesta se
mejante a M o s c ú . — E f o 

C O M E N T A R I O S 
Londres .—Los observadores., - do la 

pn ¡tica -soviét ica no se hári sorprendi 
do ante ¡a r á p i d a aceptacida por R u 
sia de, la propuesta, americana de enta
blar conversaciones para l iquidar las 
d i ivrencias existert'tes entre los dos 
p a í s e s . Creen que Rusia ha l legado a 
'a coi icHislón de- que ya se han ex ten 
dido, todo lo posible por Europa sin 
riesgo de guon'a con el Oeste y quo, 
por 1*0 tanto, no 'liene nada que perder 
y acaso algo que ganar, s c n i á n d o s e de 
nuevo a la mesa' do una conferencia. 

Por sij p w t é e' ' 'Eve 'ning S tandard" 
dice:- - . \ o deben abrigarse esperanzas 
ex Ira vagan les. Si Husia y los Estados 
Unidos no e s t á n impelidos por un ge
nuino deseo de l legar a un arreglo, es 
dif ic i j ver por q u é han .do t ra ta r sü< 
diferencias en uno conferencia por se-
par;ulo-cuando la ONU les da p la ta for 
ma, adecuada en la cual pueden expo--
ñé i ' sus divergencias.—Efe 
I N T R I G A E N W A S H I N G T O N 

X n - v a Y o r k . — E n una i n f o r m a c i é u 
fechada en Wasbingt . -n , la Agencia 
f n i i e d -Press manil iesla que. s e g ú n 

.los n'to.s funcionarios oficiales nprt&-
americanos', los,Estados Unidos no han 
p ropnrs to a Rusia oficialmente la jisñlé-
luMci.iin de conversaciones entre las 
dos potencias; e n ' e<-tos momentos. 

Agrega dieba Agencia, que f n . i . 
cionariov en r n e s t i ó n e s t á n Injrigadbs 
por ja i n t e r p r e l a c i ú n dada por Uó\ó¿ 
j o v a" la d e c l a r a c i é n dei ^mbajad i f 
,iopteaniericano; en .Moscú. 

El Deprfrtamcntd do Esbtdo l l a m ó a 
Jos perigdistas con el fin de f i i c i i i l a r 
él texto de la ñola v é f b á í dei embaja
dor nortc.unei- icano en M o s c ú a M o l o , 
tov. La nota d e c í a : " L a puerta és iá 
siempre ah¡or ; r i - de par en par para 
U.ia plena d i scus ión y a r re f í ' n de nin --
I r a ; divergenciasv. Al misino t iempo. 
Bí embajador - i 'n 'tcamericano jnd icó 
clarainerite que ¿.ules dp que pueda es-
perarse qu.- tules discusiones hagan 
progreso t fa ie qife pi-'ducir.se na cprá 
bio r i i ta p o é t i c a s o v i é t i c o ; 
S A T I S F A C C I O N S O V I E T I C A 

Rerlfn.-—"Los K- l KÍUS Unidos 
l é n f l i s p n c s í o s a. realizar ¿1 legado dej 
presidente R o ó s é v e ' t » . declara el .pe
r iód ico "Nacht Express" , que sr p n -
h ü c a con a u t o r i z a c i ó n ^ovlStlga; al 
í q m e h t a i ' el cambio de .K.IÍIS enTr,. i ; 
tados Unidos y Rusia. ^ í b - m a que si 

tt'cáta del "p r imer rayo de esperanza" 
y que si ios Estado- l ' j i d o s han sn i _ 
citado senlarsi; a1, laclo ,de la Unión. 
Soviética, en una nn'sa . redonda . para 
disct t l i r , es p ó ^ h e ios Estados r u i d o s 
e s t á n "har tos ' de - guer ra f r í a " . — E f e 
A L O S F R A N C E S E S N O L E S P A 

R E C E N B I E N ' 
1 Par í s .—• ' Los -circuios oficiales f ran
ceses no son par t idar ios de l a cele
b r a c i ó n de icónveTsac iones b ipar t i tas 
ch t re Estados fílmelos y Rusia y p i 
den que en l a | confcrcnciasi que pu
dieran c é i e b r a r s e scaLi incluidas las 
grandes potencias o c c i d é n t a l e s de E u 
ropa, e i i t re las que incluyen a F r a n 
c i a . — É f é . ' 
E S C E P T I C I S M O 

Wash ing ton . - Ej secretario dé Es
tado, general Marshai l l , ha c ' o n í e r d i -
ciado con sus 'altos consejeros -jíara 
decidir l o . q u é sé ha de hacer ante 

l a "sorprendente" act i tud s o v i é t i c a de 
d iscut i r !a e l i m i n a c i ó n de la l lamada 
" guerra f r í a " . ^ , 

L a Agencia U h i t e d Press asegura 
que los diputados han recibido la n¡Oí 
t i c i a del " s í " sov ié t i co con una mez
c la de s a t i s f a c c i ó n v desconfianza. 
C C N T E S T A C I O K S N O R T E A M E R I C A N A 

Wasi i ing tq i i .—• Los Estados Unidos 
han dado una c o n t e s t a c i ó n punto 
por pun to a la d e c l a r a c i ó n i e M q l o -
lov sugi r iendo una rei lniói i entre ios 
(•iohiei-nos dé Ihisia y Norti 'aIHI'-I-ICM. 
Ló^ Estados Unidos1, afirman que no 
quieren entohlar ú h á * controvers ia 
que pudiera d ; í r " I n g a r a pocjrimiii i c i o . 
l i és m ú l u a s . — E f e . 

[[ 
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Nuestra laureada masa coral 
proyecta un magno concierto 

para las ferias 

La Ribera será este año el marco 
para la clásica romería castellana 

Anoche c e l e b r ó un amplio cambio 
de _ impresiones l a Jubta d i rec t iva de 
nuestra laureada mas-a cora!, a f de 
p é r f i l a r e l prograina de actuaciones pa
ra el p r ó x i m o verano. -

D e s d é luego, en pr imer t é r m i n o , se 
dt-cidió ofrecer a l Ayun tamien to el 
m á s decidido concurso para las p r ó 
ximas fiestas de Sal í Pedro, hacien-
dó lo i t s ta r el proyecto dé organizar u.i 
magno concier to, en uno de los Tea 
tros dé l a c iudad, c u ó o l a b ó r a c i ó n con 
l a Orquesta S i n f ó n i c a de Burgos. 
T o d o <-llo, naturalmente, s i n ' ' p e r j u i 
cio de ,1a audició;!) a l aire Hb-fe que 
és ya para los burgale.sé.s un n ú m e r o 
c l á s i c o que el O r f e ó n l leva a cabo 
con gran s a t i s f a c c i ó n . 

'Por o t r a parte, fué puntualizado, en 
p r i n c i p i o , el p rograma d e ' elxcursio-
n é s ve ra in ié^as , « s t a b l e c i é b d o s e de 
modo d f i n i t i v o la c e l e b r a c i ó n de un 
homenaje a l finadd" maestro Are.aal 
(don Gonzalo) , r é c i e n t é m e n t e fallecido 
y cuyas u l t imas producciones íueroin 
dedicadas al O r f e ó n po r el gran m ú 
sico b u r g a l é s . E l ' h o m e n á j e - t e n d r í a l u 
gar é-i Pradoluengo, a donde se des
p l a z a r á nuestra laureada masa .coral , 
dedicando al-, f inado el m á ^ ' sentido 
t r i b u t o d é recuerdo y o f r é c i e n d o una 
l á p i d ^ que p e r p e t ú e al l í su hombre-

Fina lmente q u e d ó asimismo f i jado 
el q u é la c l á s i c a r o m e r í a castellana, 
se celebre eh el a ñ o •actual- en la R i 
bera, q ü é d á ' a d o por pv jn íua l i za r el l u 
gar exacto, • qué . d e t e r m i n a r á una co
m i s i ó n hombrada a l efecto. 
, Sobre 'és ta l?ase y s in per ju ic io , de 
ul ter iores d é t a l l e s , el O r f e ó n B u í g a -
l é s d e s a r r o l l a r á una intensa labor en 
el p r ó x i m o verahp. , c 

Información municipal 
Las Milicias Universitarias dei Hire 

Ruptura de un silencio discreto 
T b r una elemental discreción l a Alca ld ía 

h a b í a callado, hasva el momento actual, las 
gestiones que venia realizando para conseguir 
que en Burgos se es tab lec iese» las escuelas 
d© las MiHicia Universi taria, pero v i á t a la ffll-
blicidad dada j a a este asunto, se comphuw 
en. comunicar que hade don años se puso en 
contacto con el Kxcmo. Sr, M i n i s t r o del Aire 
don Eduardo Oonsall«a GaUarza y fon el 
i lustr is imo señor du-ector General ' d é Instruc
ción don Ale jamí ró M á s do ^íaniinde p a r á 
conseguir la ins ta lac ión en los ae ródromos de 
Burgos, (luí-auto los meses de verano,- de di
chas Ksduelas de l a Mi l ic ia I ln ivers i tar ia . 

P a r t í ello, " Burgos r e ú n e excelentes cotjdi-
cimu-s, poi" so- es tac ión ve r aú i ega de primer 
oríjen, por poseer un G e n t í o de Ensefian/a, 
como es la F t i rmaoía Cenjrdl del Ejé rc i to 
del Aire , un economato d^l mismo, un ae ró 
dromo mi l i t a r con instalaciones y un magní
fico aeropuerto. A d e m á s hay que tener en 
cuenta las cesiones de terreno realizadas es
pecialmente por el Ayuntamiento de Burgos 
y el puehio de ViUafría; los gastos efectua
dos en dicho4 aeropuerto. , en el que la ciudad 
ha invertido cena del millón de pesetas y 
la adquis ic ión de. terrenos eu el roont() de 
Gamonal, por ' parte- <1(-1 Ayuntamiento bur-
galés y que "fueron gehérófeamenü} cedidos, en 
fornía gra tui ta al Minister io del A i re . para, 
sus instalaciones. 

Todas -las personas y autoridades superio
res que han ¡ntei-vunido sobre el p a t i i n i l r t r 
han mostrado la just icia de la pe t ic ión y sn 
car iño a BUirgos y si bien las l-'.scuelas do las 
Milicias Universitarias del Aire no han do 
funcionar hasta el verano del 1.W9, la pro-
pui'sta lia sido tomada en eons idea r tán , in -
uhiso por el propio , Ministro del Aire. 

L a , Alcaldía manifiesta su K ia t i t ud hacia 
eí señor González Gallarza y el director tíe-
nera l .do Instrucdiói i si-ñor Más de Gaminde, 
asi como al director geueal de infiaesti-^ctura 
l i m o . SV. D . Francisco Vives, que en todo 
momento l i a demostrado el profundo i n t e r é s 
que siente por el progrpso >• mejoramiento 
do nuestra ciudad Igualmente expresa su 
g ra t i tud para cuantos Hurgaíeses han 'ayuda
do al Ayirntamii-nlo e» e í t a s . gestiones.. 
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Información sindical SINDICXTO PROVINCIAL OE PAPEL PRENSA Y ARTES GRAFICAS 
Por la presente se convoca a todos los 

empresarios encuadrados en este Sindicato, a 
una r eun ión que t e n d r á lugar en los locales 
del nristno. m a ñ a n a , jueves, día 13, a las 
ocho de !¿i tarde, al objeto de t ra ta r de los 
problemas económicos que' tiene planteados 
la industr ia y" el comercio del papel y, t am
bién, do la c reac ión del M o n t e p í o do Artes 
Gráf icas . S1NDÍCATO PKOVINCIAI DEL SEGURO 

Día del Seguro 
El Sindicato provincial del Seguro, con mo

tivo del Día del Seguro, que se ce l eb ra r á el 
próximo día 1 4 , « h a organizado una serie de 
acto*, siendo los m á s principales los si
guientes : ' i . • ' 

A las dnOe de l a m a ñ a n a de indicado d ía , 
t e n d r á lutrar e m l a iglesia do la Merced una 
m i s i a la que a s i s t i r á n j e r a r q u í a s sindi
cales y personal de las diferentes compa
ñías de Scumos existentes en la capi tal . A las 
dos de la larde, se benidrán los directivos 
y agentes de Seguros en una comida Int ima; 
en un restaurante de la ciudad. , 

So xuega a toifos los agentes, empresarios 
y productores del Seguro, oómüniquén untes 
«leí d í a 13 del actual su decis ión 'dei acudir a 
dichos actos, avisando por, telí-fonr» a los 
n ú m e r o s ; m j o a los rfel Sindicato 1983 y iySf.. 

MULTADO TJII 
m 

Londres .— Una multa p0r ' 
tomplap ei paisaje ha ?ido Unn*0^ 
ta pop un tribuna', de j u a i S P 
comandante James Heath V , aI 
gresaba a la Pa t r ia despué< T & 
Ü - - -— - --• • j. - yi ui:< fi , 
bvr permanecido quinte afios 
lando servic io en ¡a ludia- ( J * ^ * 
de conlemplai ' a su> anchac i 
q u e ñ d o ^ campos de su tierra 
lió ¿el departamento do' i . . . . , ,1 , ^ 
fué a la j^ki laforma. ü h e*m .-' M' 
ferroviar io le invi tó a r e i u l ^ S ^ 
su asiento. a 'o q « é se r e s i S ^ 
com.mdantfi Heath. pop 
que no hacia nada malo. Siu e-, ' 
hargo, fué doliunciado ante un t 
hunal , por t r a n s g r e s i ó n dei r¿S$: 
mtmto de ferrocarri les y \lt, " . 
'condenado a satisfacer una ^ 
do seis l ibras. E l comandanta , 
mes Heath a l egó que en ia 
h a b í a adqui r ido la costumbre S 
viajar en ja plalafornva. hecho 
no const i tuye deUte en aqoe' nai-
pero esl^ 'argumento no ha Cüt 
vencido al r iguroso 'tribunal ml 
lia f a l l ado -en s e n t i d o - e o r i d e M t l 

í r io .—-Efe . .. 

[ 
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primas, para Va I n d u s t r i a ^ materias 
pnma>' de Ja a l imenlac ió 'n . l i iunana. 
L A P E S C A D E L " B A L E A N A " 

El "Ba leana" -es. la m á s moderna 
f a c t o r í a ballenera del .Mundo. E* un 
Colosal barco de' quince m i r ' t o n e l a 
das 'dispuesto especialmente para 'k 
.pesca del c e t á c e o y pr'ovisto -de f r i -
gQríflcos, bodegas é instalaciones i n . 
d u s l r í a l e s que le pe rmi teh inmedia-
tamonle d e s p u é s de efectuada la 
pesca d i s t r i b u i r ¡as partes 'esenciales 
de l a ballqna en sus diferentes c o m -
p a r l i m n i l n s . L a c a m p a ñ a de] " B a . 
ieana" ha sido f r u c t í f e r a este aho. 
S e g ú n las informacionesMe Snuthaiftip 
ton el "Baleana" ha pesciado tros 
m i l ballenas en los mares a n t á r l i -
cós . La carne, el aceite, ¡a grasa y 
los .productes derivados , de estos 
c e t á c e o s valen unos trescientos m i 
l l o n e s ' d e pesetas. Por ello la cam
p a ñ a no ha podido ser m á s piñgfíe, : 
ó y a l r ó -meses de pesca han dado 
á loá d u e ñ o s de l "Baleann" unos' 
beneficios ' l í q u i d o s de m á s de dos
cientos cincncnia, mi l lones . 

Sogi'in ios '!(!-(•;lieos de Sou thamp-
ton . e"' "Ba 'eana" llevaba en el m o 
mento de ent rar en el puerto una 
carga de cuati'o m i l quinientas tone 
ladas de carne, ciento sesenta y tres 
m i l barr i les de aceite Comestible, y 
diez m i ! barr i les de ' aceite de -es'-
penna. E l aceite, comestible s e r á 
i r í í ' izado pr incipalmente para p r o d u 
c i r margar ina, mient ras que el acei
t o s o esperma sn emplea para f i 
nes industr ia les como j a b ó n y eos. 
m é t i c o s . A d e m á s de.estos productos 
la g ran f a c t o r í a bal lenera flotante 
ha llevado a Southampfbn 170 t o 
neladas de extracto do ca rne 'de bo-
lieí ía de tío va lo r n u l r i t l v o é x e e p e t n . 
;ia¡ y t res m i ! doscientas toneladas 
de productos balleneros destinado^ a 
la a l i m e n t a c i ó n do' ganado.' 

irtante Asaubiea 
Je los iadostrialesiel 
iaák&to .&¡ Hostelería 

S A L A D E F I E S T A S 
f íÓ^ . A LAS 1 I NOCHE, INIGIACÍOM D E L ifl 

í" 
d o c o n 

1 0 0 0 0 IPESETAS EN PREMIOS 
conll-s j i - . ^cec i . .nados del niimer GRUPO ( C A N T E Í ' L A M K N C O ) 
NOTA-- í;-"i" • s p e c l á d o r - e r á p r e s t o d« ün boleto de v o t a c i ó n para 

u t i l i z ado de acin-rdo - con las instrucciones iMdic.ad:is Qri <•! mismo. 
S e r á n •sonlcados entre los asistentes <Iivorsüs obsequios dnnados p") 

diverjas Cnsjjtí i ••iiierciab-s de esl,a, local idad. 
R E S E R V E SU M E S A CON A N T I C I P A C I O N 

i fBiL M I M D i l ¡ ' ¡ ' . n u E A M A DE N I l K ) DE A U T E P h K S E N T A D O HASTA" HOY.! I 

caciofi Nacional 
Delegación Administrativa de 

Enseñanza Primaria 
Sa modificaTi las condiciones para tomar 

parta va él, en el seiilido de que pueden ha
cerlo l.-is maestras que cucnitMi mi ¡dio de 
servicroi efectivos en propiedad y ' se amplia 
el pla/o de p resen tac ión do instancias'en, el 
respectivo l l c c t ó r a d ó hasta las U horas d . l 
«lia -20 del actual. 

* .* * 
Se rectifica la Orden de convocatoria sin 

variar .las oaiidlcioncs aini)lian<lo el pla/.o de 
presen tac ión d,. 4nsian(-ias ha^ta las 14 ho
ras del d í a :¡0 de los corrlenies. 

E N . E L L A SE ADOPTARON IMPORTANTES 
ACUERDOS RELACIONADOS CON LOS INTE
R E S E S DE L A INDUSTRIA HOSTELERA 

Unjo Ui presidencia (^el vlcesecrefifrio <le 
Ordenación Económica <iue ostentaba la repre
sen tac ión del delegado provincial de Sindica
tos, se celebró en el salóii de actos <le I * 

- C. -Jí. S., una importante'* Asamblea a. la fliip 
asistieron numeros í s imos industriales de esW 
capital y provincia, encuadrados en el Sin
dicato de Hos t e l e r í a . 

El aludido- vicesecretario, sa ludó a. los asam-
bleistal dándoles a conocer., el objeto de la 
reunión, a l u cual cpneedió -extraordinanu 
importancia, puesto ciiie en ella se iban « eá 
tudiar asuntos <!i! s i n g u l a r " i n t e r é s relaciona5 
• los (-on el Sindicato de llOíitcJei-ía y los 
blemas cine actualmente tienen planteado^ 
los industriales encuadrados en el misino1 

E l inspector . í to ITrabajo, señor Serrano, a 
cont inuac ión dió aeonoccr las carafteristioai 
y « ingr i ia t idades del r éc ien témente cread*»,, 
Mcintopfo do Hostelevía, dfeierminamlo sn or-
ganizac ión y fiincíoiianiiento. 

Se estudiaron seRuidamento por los asam
b le í s t a s varios de los asuntos que- íigurate1? 
en el ó í d é n del d í a , in ic iándose con tal ijif*1" 
vo un debate al- fina] del cual se apfobavon 
impoMantes conclusiones. 

En primer lugar fué acordada la ínid*' 
ción de las gestiones pertinentes para Q11* 
Sindicato, le <<-.i Concedida cierta autonomía 
en su ac tuac ión . Y también so llegó : i 
acuerdo sobre . la dis t r ibución ido cupos fl"6 
de ahora en adelante es tará a cargo del ."in
dica t o provincial. 

c i N e 
«El inspector Vargas» ^ 

"Película española de trazo detectivesco. ^ 
excesivas complicaciones y que dentro 
ginero es de las que cumplen. No se 
con grandes medios y recursos técnicos, ^ 
se suplió esta falta con una dir«ccioo ^ 
treta y una interpre lacón a tono 
carácter de la cinta, que tiene por ' " ^ ^ 
je central a un inspector de policia — 
sirve de titulo a l film—. ^ 

El descubrimiento del autor del r0boc0ll. 
unas joyas, un asesinato, y también un. 
• ilCto familiar, son los motivos pri"61 ^ 
que dan v da a esta película qu*. c0in0 ult 
cimos, consigue hallar aceptación entr^ 
determinado y amplío sector del pú"" 

Julio Donagnio, Luis Hurtado, ü"2" ^ 
e Irene Merella, encabezan el reparto 
labor es digna de aprecio. 

1 
- A las y V 4 5 

Eí. SOLTERON Y LA M E N O R Y 
Las campanas de Rosarito 
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